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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   28º C  
t  14º C
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Xadrez:“Nada irrita tanto Caia-
do quanto propor candidatura
ao Senado”
Política 2

econômica: Ofensiva dos EUA
contra o Brasil acende “sinal
de alerta” no agro
Economia 4

Esplanada: Na política é assim:
quando não se tem nada para
fazer, inventa-se o nada
Política 6

Em Goiânia, Lula critica Trump 
e fala em ter maioria no Congresso

A 2ª vinda a Goiânia do presidente Lula da Silva foi
marcada pela defesa da soberania nacional, críticas
ao presidente dos EUA e ao clã Bolsonaro. Política 5

na madrugada,
câmara aprova
Licenciamento
ambiental
A Câmara dos Deputados apro-
vou o PL 2.159/21 na madru-
gada desta quinta-feira. O texto
estabelece regras gerais de li-
cenciamento ambiental. A pro-
posta também cria novos tipos
de licença, como para empreen-
dimentos estratégicos. Política 6

Taxação de Trump de 50%
trava exportações de carne
bovina e alerta agronegócio
A decisão dos Estados Unidos de aplicar uma ta-
rifa de 50% sobre produtos agropecuários brasi-
leiros já afeta diretamente a economia de Goiás.
Responsável por cerca de 25% da carne bovina
exportada pelo Estado, o mercado norte-ameri-

cano ocupa o posto de 2º maior parceiro comer-
cial de Goiás no setor, atrás apenas da China.
Com a taxação prevista para entrar em vigor no
dia 1º de agosto, frigoríficos goianos começaram
a suspender os embarques ao país. Cidades 10

Na classificação geral, a cidade
aparece na 18ª posição entre os
100 municípios com maior atra-
tividade para investimentos no
setor. Em Goiás, ficou atrás ape-
nas de Goiânia. Cidades 11

Senador Canedo
se torna novo
polo imobiliário

De colete à prova de balas,
acompanhado por cerca de 30
agentes, assessores e seguranças
pessoais, Mabel entrou na mata
fechada de parques da cidade
enquanto afirmava que ia com-
bater o tráfico de drogas e a
prostituição. Política 2

“Mabel abre
margem para
virar piada”

Em resposta à fala de Lula na
CNN, porta-voz da Casa Branca
defendeu Trump como “líder
do mundo livre”, reiterou tarifa
de 50% sobre o Brasil e criticou
políticas ambientais e digitais
brasileiras. Política 6

Trump não quer  
“ser o imperador
do mundo”

A geração distribuída tem ga-
nhado espaço como alternativa
viável e sustentável. Em Goiás,
esse modelo tem impulsionado
mudanças significativas no con-
sumo energético. Economia 4

Geração
distribuída reduz
custo da energia
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Brasil retorna ao
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crianças não vacinadas
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Cidades 11

Justiça determina
suspensão de anúncios
no Prime Video 

Estudos clínicos reforçam a efi-
cácia de terapias comportamen-
tais na redução da frequência e
intensidade das crises. Essência 15

Novas estratégias
para lidar com 
a enxaqueca

A limpeza correta dos dentes é
uma luta contra as bactérias que
se acumulam entre os dentes, nas
gengivas e na língua. Essência 16

Mau hálito e
gengivite: o que a
escova pode evitar

com novo público, rodízios movimentam mercado
Dados recentes apontam que o mercado de rodízios cresceu 27%
em número de estabelecimentos nos últimos 5 anos. Negócios 17

Rios, represas e cachoeiras ganham status de refúgio. Entre bebidas, brincadeiras e impulsos, os mergulhos
se multiplicam. Mas o salto que parecia inofensivo se transforma em emergência médica. Essência 13

Traumas por mergulho deixam sequelas graves
mais casos no verão

| ANO 21 | OHOJE.COM Nº 6.822  | SEXTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2025   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004

iStock

Bruno Peres/ABr



2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (União Brasil), pro-
tagonizou uma cena curiosa
na noite da última quarta-feira
(16) ao participar pessoalmente
de uma operação da Guarda
Civil Metropolitana (GCM) em
parques da Capital. De colete
à prova de balas, acompanhado
por cerca de 30 agentes, asses-
sores e seguranças pessoais,
Mabel entrou na mata fechada
do Jardim Botânico e do Bosque
dos Buritis enquanto afirmava
que o objetivo era combater o
tráfico de drogas, a prostituição
e práticas sexuais em áreas pú-
blicas. A ação foi registrada
em vídeos divulgados em suas
redes sociais e rapidamente
ganhou repercussão. 

Durante os registros, Mabel
aparece ao lado do comandante
da GCM, Gustavo Toledo, e
anuncia que estava “dentro da
mata do Parque Jardim Botâ-
nico procurando uns trafican-
tes, umas coisas”. Em outro
momento, já no Bosque dos
Buritis, reforçou a necessidade
de “liberar os nossos parques
desse tráfico de drogas e de
outros crimes”.

Ao O HOJE, o professor e

consultor em marketing polí-
tico Marcos Marinho avaliou
com ceticismo a estratégia do
prefeito. “Tudo em comunica-
ção política tem que ser feito
em prol de um objetivo claro e
estruturado no planejamento.
Essa ação do Sandro Mabel, eu
confesso que tenho dificuldade
de entender qual foi o possível
ganho político”, afirmou. 

Para Marinho, a presença
do prefeito em uma missão os-
tensiva de segurança pública
levanta questionamentos sé-
rios, como o risco de desvio de
função e o desrespeito às atri-
buições institucionais. “Prender
traficante é papel da Polícia
Militar. Então tem uma difi-
culdade de entender até que
ponto não houve uma invasão
de prerrogativas. A cena ficou
parecendo uma tropa de caça,
sem entrega social concreta.
Montou-se uma cena de filme
de ação sem nada sólido por
trás”, analisou.

Segundo o estrategista, ao
se expor dessa forma, Mabel
arrisca mais desgaste do que
capital político. “Você abre mar-
gem para virar meme, para vi-
rar piada. Não teve ação efetiva,
não teve resultado. Honesta-
mente, não vi ganho político e

não entendo como isso seja be-
néfico para a imagem do San-
dro Mabel. Por mais que alguns
batam palma, geralmente a cla-
que bate palma, mas o cidadão
comum pensa: ‘Será que o pre-
feito tinha que estar fazendo
isso?’.” Marinho ainda lembrou
que o cargo de prefeito carrega
consigo a responsabilidade ins-
titucional de representar a ca-
pital de um Estado estratégico
como Goiás. “Existe uma litur-
gia, uma expectativa sobre
quem ocupa esse cargo. Goiânia
vem de uma gestão problemá-
tica e enfrenta sérios problemas
estruturais. E o prefeito acha
que liderar batida em bosque
é prioridade?”

A ação dividiu opiniões.
Nas redes sociais, seguidores
comentaram diretamente nos
vídeos publicados no Insta-
gram oficial do prefeito. Parte
dos comentários foi de apoio,
como o de Thiago Vinícius:
“Agora você foi longe... para-
béns pelo seu esforço”. Outros,
no entanto, criticaram dura-
mente a iniciativa, ao apontar
falta de prioridades e o estado
precário da saúde pública.
“Quero ver você fazer isso nos
Cais”, comentou Sueyde Costa.
Maria José dos Santos refor-
çou: “Tem é que arrumar os
Cais que não têm remédio e
gente pra atender”. 

Já Alessandro Almeida co-

brou mais iluminação no Bos-
que dos Buritis, enquanto Fer-
nando Henrique questionou o
foco da operação: “Moro em
frente ao Jardim Botânico e
não vejo traficante, só sujeira”. 

A gestão promete melhorar
a iluminação e reforçar a pre-
sença da GCM, mas internautas
pedem medidas mais concre-
tas. “Podia criar uma unidade
de vigilância permanente aí
no bosque. Uma de cada lado
e 24h”, sugeriu Sacha Witkows-
ki. Outros pedem foco em pro-
blemas mais urgentes. “Muito
marketing e pouco serviço.
Nunca mais ganha nada”, re-
sumiu Fábio Edson. (Especial
para O Hoje)

Com uma lanterna na mão e colete da GCM, Mabel entrou nos parques como um caçador de crime

Com colete à prova de balas, 
prefeito de Goiânia virou personagem
de “missão” contra tráfico de drogas e
prostituição em parques da Capital

“Abre margem para virar piada”,
diz estrategista sobre ação de Mabel 

Alex Malheiros
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Mabel, lixão,
biscoitos e urubus

Um dos maiores desafios para os
prefeitos brasileiros é onde depositar
o lixo produzido nas pequenas, médias
e grandes cidades. Até 2024, mais de
2,5 mil lixões precisavam desaparecer,
ou seja, ser desativados com um míni-
mo de tratamento adequado. No en-
tanto, muitos municípios ainda não
cumpriram a meta estabelecida pela
Política Nacional de Resíduos Sólidos.
Entre esses municípios encontra-se
Goiânia que, por mais esforço que o
Ministério Público faça ou os órgãos
ambientais, o atual prefeito, Sandro
Mabel, encontra um meio de ‘empur-
rar’ o problema para a frente.

Recentemente, após pressão da Se-
cretaria de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável (Semad) reco-
mendar o encerramento das atividades
no Aterro de Resíduos de Goiânia, Ma-
bel apresentou um ‘estudo’ que o lixão
tem condições de funcionar. Para pro-
var que era seguro e limpo, ele e seus
convidados tomaram café e comeram
biscoitos. Seria perfeitamente normal,
de acordo com a coluna Giro, de O Po-
pular, se, enquanto Mabel dava entre-
vistas, assessores não dispassem fogos
de artifício para espantar os urubus.

Por conta desse drible do prefeito à
opinião pública que sua imagem de
gestor “eficiente e moderno” dá sinais
de chuvisco na tela, não das TVs, mas
nas redes sociais. (Especial para O Hoje)

“Nada irrita tanto Caiado quanto 
propor candidatura ao Senado”

O lado belo da política, além dos benefícios que a atividade traz à po-
pulação, está na dinâmica em que os cenários se alteram. Em muitos
casos, no último minuto para registrar chapa eleitoral, aparecem as
surpresas. Esse é o momento em que as legendas conversam à exaustão
para convencer ou mudar pessoas que vão disputar cargos. Embora seja
muito cedo para análise sobre desistência e mudança de rumo dos
possíveis candidatos em 2026, o que não faltam são especulações sobre os
cenários políticos para o próximo ano.

A coluna captou fora e dentro da base caiadista opiniões sobre uma
possível mudança de rumo do governador em 2026. Registra-se que,
além de prematuras, são hipóteses que lideranças políticas sinalizam
com o objetivo de manter Caiado no protagonismo nacional. “Vou
arriscar uma opinião pessoal, mas sei que ela vai irritar muito Caiado.
Eu, no lugar dele, manteria sua candidatura a presidente da República
até março do ano que vem. Dependendo dos rumos da direita e centro-
direita, principalmente se Lula estiver com vantagens na intenção de
votos, disputaria o Senado. Se falar isso para ele, compra uma briga”,
diz um prefeito que pediu anonimato à coluna. “Voto e conheço a de-
terminação de Caiado há quase três décadas”, resume.

Os argumentos colhidos pela coluna são plausíveis e visam
apontar para um futuro com Lula reeleito, algo impensável para
a direita, mas bem possível. Nesse caso, Caiado ficaria na chuva
se a direita for derrotada, afinal, ele é um adversário histórico do
PT. Sem mandato, com a direita desarticulada e o Centrão nos

braços de Lula, Caiado
não teria vida fácil como
liderança política. O mes-
mo pode ocorrer com o
governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo),
o de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, que pode dei-
xar o Republicanos (ver
nota abaixo), e Ratinho
Júnior (PSD-PR).

Ciro na vice
Outra articulação de Kassab visa atrair

o senador Ciro Nogueira, da Federação
União Progressista, para ser o vice de Tar-
císio. Se der certo essa alquimia de Kassab,
seu objetivo seguinte seria disputar o Go-
verno de São Paulo. Outro ponto nevrálgico
percebido pelos aliados do governador
paulista diz respeito à desconfiança de
que o Republicanos caminha para se ali-
nhar ao projeto de reeleição de Lula, algo
que tiraria qualquer chance de Tarcísio
permanecer no partido.

Dino sem trégua
O ministro do Supremo, Flávio Dino,

acionou  a AGU para saber onde foram
aplicados os R$ 53,3 milhões em emendas
parlamentares das excelências do Distrito
Federal. Dino não tem dado tréguas e a
qualquer hora dessas ele mostra para a
população quem são os autores das mu-
tretas com o dinheiro público.

Wilder em Aruanã
Assim como a maioria das lideranças

políticas, que aproveitam o recesso parla-
mentar para fazer contato com as bases e
lazer com as famílias, um dos destinos mais
procurados é o Rio Araguaia, principalmente
Aruanã. O senador goiano Wilder Morais
todo ano marca presença na ‘Riviera Goiana’.
“Eu tenho três cidades que são meu porto
seguro: Taquaral, a fazenda em Nerópolis e
Aruanã, onde tenho casa há 20 anos”, disse
à coluna. Ele também afirmou que já desti-
nou, até o momento, R$ 5 milhões em emen-
das para ajudar o prefeito e amigo Alírio
Boi (UB). “Vou ajudar também a ampliar o
porto de Aruanã com mais recursos.”

Panelão do Gugu
Neste sábado (19), o deputado estadual

Gugu Nader promove, em parceria com
os organizadores da Praia do Cavalo 1,
em Aruanã, mais um ‘Panelão do Gugu’.
“A convite da TV Record, dentro do pro-
grama Balanço Geral, vamos agitar este
fim de semana com um bom arroz car-
reteiro e alegria.”

O ‘alquimista’ Kassab tem planos
Não é novidade que o presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab, é

um ‘alquimista’ da política. Por isso, todos grudam os olhos nele e seguem
seus passos. Ele acalenta um sonho em colocar seu partido no topo em
quantidade de deputados, senadores e governadores. Nessa quadra que
antecede o pleito eleitoral, Kassab trabalha para trazer o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, para o PSD. Se conseguir, a etapa seguinte é
costurar uma ampla aliança da direita e da centro-direita para bancar sua
candidatura a presidente da República.

Xadrez
Wilson Silvestre

O verdadeiro poder – Desde o momento que Lula foi ‘descondenado’, o
Supremo atua como legislador, Executivo e intérprete político da esquerda
e do PT. Numa canetada só, o ministro do STF, Alexandre de Morais,
atropelou o Congresso e devolveu a grana do IOF a Lula. Tudo em casa!

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br
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Escreva a sua história

Fabrício Cordeiro

Com a promulgação da reforma tributária
no Brasil, que vai unificar diversos tributos fe-
derais e estaduais em impostos como a CBS e o
IBS, as empresas vislumbram oportunidades his-
tóricas. De um lado, a partir da obrigatoriedade
legal, a adaptação de seus sistemas às novas exi-
gências fiscais. Do outro, a chance de avançar
na modernização de ERPs, evoluindo sua infra-
estrutura tecnológica.

Tendo em vista que, se postergada, essa atuali-
zação pode comprometer competitividade, segu-
rança e inovação, chegou o momento de as em-
presas otimizarem recursos e avançarem com as
estratégias junto aos seus parceiros tecnológicos
para estruturar planos de ação que não apenas
sustentem a operação agora, mas otimizem os re-
sultados do futuro.

Para evitar que as empresas continuem em
movimento, mas na direção errada, mais que
atender às exigências da reforma, é importante
que os gestores garantam o emprego de um ERP
preparado para atender as demandas emergentes,
com processamento em tempo real, maior flexi-
bilidade e integração com tecnologias como inte-
ligência artificial e automação de processos.

Outro aspecto relevante está no modelo de fi-
nanciamento dessa jornada. Com o apoio de par-
ceiros e consultoria especializada, é possível ela-
borar um plano de negócios sustentável, que dilui
os custos da migração ao longo do tempo e viabiliza
incentivos financeiros. Em diversos cenários, o
ponto de equilíbrio é alcançado em aproximada-
mente dois anos, com ganhos contínuos a partir
da consolidação do novo ambiente tecnológico.

A conjuntura econômica atual reforça ainda
mais a urgência dessa decisão. A volatilidade cam-
bial, a inflação acima da média, o impacto de

tarifas internacionais sobre produtos brasileiros
e a crescente demanda por soluções sustentáveis
impõem um nível de pressão que não permite de-
cisões lentas. Inovação e agilidade se tornaram
ativos essenciais para qualquer empresa que
deseja manter-se competitiva.

Reduzir riscos, controlar custos e, acima de
tudo, garantir que a inovação não fique travada
por limitações do passado é o caminho mais pro-
missor que os gestores podem seguir nesse mo-
mento. Tendo em vista que o ERP é o coração de
toda corporação, nada mais estratégico que co-
meçar por ele.

Um exemplo prático é o SAP ECC, que tem o
ano de 2027 como prazo para o fim de seu
suporte padrão. Em alguns casos, será possível
estender esse prazo até 2030, mas sem garantias
quanto à atualização de soluções críticas. GRC
NFe e TDF, por exemplo, não serão adaptados à
nova legislação.

Considerando que o relatório ISG Provider
Lens™ SAP Ecosystem de 2025 para o Brasil
identificou que o fim iminente do suporte a
sistemas legados é o principal desafio para os
clientes SAP no país, a migração para o SAP
S/4HANA RISE não é apenas uma resposta téc-
nica, mas uma estratégia para transformar ob-
rigações em vantagens
competitivas.

O Brasil e o mercado
estão mudando e as em-
presas que compreen-
dem o valor dessa
transformação sairá na
frente. Não é apenas so-
bre se adequar à legis-
lação, mas sim liderar
a próxima era da efi-
ciência e inovação.

Hulda Rode

Você já teve um
sonho que se reali-
zou? Eu já! Ser es-
critora. Sempre
quis escrever um
livro, mas levei
anos para desco-
brir isso dentro de
mim. Os livros são
escolhas que mu-
dam nossas vidas:
conquistam os lei-
tores e também a
gente mesmo. Cos-
tumo dizer nas mi-
nhas aulas que o li-
vro não nasce na
gráfica, ele é criado
dentro de nós.

Quando percebi que ser escritora era o meu
propósito de vida, isso aconteceu em 2017. Mas,
na verdade, eu sempre soube. Olhando minhas
fotos de infância e meu comportamento naquela
época, já dava para perceber o caminho que eu
iria seguir.

Meu escritório em Brasília virou um espaço
cheio de sonhos. A cada dia, aparecem pessoas
querendo saber: Como escrever? Como publicar?
Quanto custa? Falar de sonhos e de dinheiro é
complicado, porque o investimento pode ser alto
e nem sempre traz retorno imediato. Mas investi-
mos naquilo que não queremos esquecer.

Muita gente tem dificuldade em investir em
um projeto de vida, esperando que alguém apareça
do nada com uma solução mágica, dizendo: agora
serei seu patrocinador. Não é assim que funciona
no mundo editorial. Algumas pessoas até arriscam
e conseguem apoio de investidores ou apoiadores.
Outros preferem seguir uma estratégia de trabalho,
posicionamento e buscar oportunidades de finan-
ciamento e vendas para alcançar seus objetivos.

No Brasil, o Dia Nacional do Escritor é come-
morado em 25 de julho. Essa data foi escolhida
para homenagear os escritores e a literatura bra-
sileira, reconhecendo sua importância para nossa
cultura e sociedade. E, para minha alegria, essa
data também coincide com o Dia Internacional
da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha,
além do Dia Nacional de Tereza de Benguela.

Como líder de um movimento que incentiva
as pessoas a contarem suas histórias, vejo essas
datas como momentos especiais e cheios de sig-
nificado para mim. Mas também são atos políti-
cos, pois chamam atenção para algumas neces-
sidades dos novos autores: acesso a recursos e
ampliar oportunidades de financiamento e apoio

financeiro a projetos culturais; acesso à leitura
e aumentar a divulgação de livros em programas
que valorizem novos escritores; acesso à edu-
cação, oferecendo mais vagas em pós-graduação,
mestrado e doutorado voltados à Produção e
Gestão Cultural; acesso à inovação, por meio de
oportunidades inovadoras na área cultural e
educacional; acesso ao mercado para divulgar
mais oportunidades dentro do setor editorial
para novos autores; e acesso ao empreendedo-
rismo para desenvolver programas de formação
focados em negócios criativos.

Produzir arte em suas diferentes formas é o
que dá sentido à vida de muitos autores. Mas
viver disso economicamente é um grande desafio.
Talvez a chave para um crescimento sustentável
seja incentivar uma cultura empreendedora no
setor criativo.

Sim! Escrever livros é um bom negócio. Nós
abrimos muitas páginas, escrevemos diversos
capítulos, mas ainda enfrentamos dificuldades
para acessar mercados e oportunidades. Para
marcar essa data importante no nosso setor, a
palavra-chave é acesso. É por meio dele que
podemos crescer na carreira, não só para o
presente, mas para a
eternidade.

Nós, escritores, edi-
tores, desenvolvedores
de talentos e agentes cul-
turais, não cuidamos
apenas do agora. Nosso
papel é pensar no futuro
e na eternidade. E a cada
dia, novos autores estão
escrevendo suas pró-
prias histórias.

Fabrício Cordeiro é diretor
Latam de Tecnologia e Ne-
gócios SAP da SoftwareOne

Hulda Rode é escritora,
fundadora da Escreva e
idealizadora do Método
Escreva a sua história

Reforma tributária acelera a
corrida pela modernização de ERPs
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede
apenas, o que se torna mais difícil de se acredita
que tal pessoa está sendo vítima de um trabalho
análogo à escravidão. São no geral mulheres,
que chegam nas casas de famílias “acolhidas”
ainda crianças vindas de ambientes carentes de
tudo, na esperança de terem teto, comida e fre-
quentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Eu estou muito

tranquilo. Eu

sou jogador de

truco. Quando o

cara truca, a

gente tem que

escolher: eu

corro ou eu

grito ‘seis’ na

orelha dele.

Então, eu  

estou jogando”
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, na quinta-feira
(17), ao participar do 60º Congresso da
União Nacional dos Estudantes (Co-
nune), em Goiânia. O chefe do Palácio
do Planalto disse que o Brasil vai
taxar as big techs dos Estados Unidos
– as gigantes que controlam as plata-
formas digitais. “Nós não aceitamos
que, em nome da liberdade de expres-
são, você fica utilizando [as platafor-
mas digitais] para fazer agressão,
para fazer mentira, para [estimular]
ódio entre as crianças, violência con-
tra as mulheres, violência contra os
negros, contra LGBT, ou seja, tudo que
é tipo de violência”, declarou Lula.

@jornalohoje
a amazon Serviços de Varejo do brasil ltda.
terá de suspender, em até 30 dias, a veicu-
lação de anúncios publicitários interruptivos
em filmes e séries exibidos na plataforma
Prime Video para todos os consumidores
que contrataram o serviço antes da imple-
mentação dessa prática. a decisão, válida
em todo o país, foi tomada na última terça-
feira (15) pelo juiz Marcelo Pereira de amo-
rim, da 21ª Vara cível de Goiânia, e atende,
parcialmente, a uma ação movida pelo Mi-
nistério Público de Goiás (MP-Go).

@ohoje
a câmara dos deputados aprovou, na ma-
drugada desta quinta-feira (17), o Projeto de
lei 2.159/2021, que estabelece regras gerais
de licenciamento ambiental. o texto cria
novos tipos de licença e será enviado à san-
ção presidencial. uma das emendas aprova-
das cria um novo tipo de licenciamento
ambiental, chamado de licença ambiental
especial (lae). Tal licença poderá ser conce-
dida mesmo se o empreendimento for efe-
tiva ou potencialmente causador de
significativa degradação do meio ambiente.

L

M

Presidente
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A possibilidade de imposição de uma ta-
rifa geral de 50% sobre bens e produtos ex-
portados pelo Brasil aos Estados Unidos
“acendeu um sinal de alerta no agronegócio
nacional”, afirma o Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada (Cepea), vin-
culado à Escola Superior de Agricultura
‘Luiz de Queiroz’ da Universidade de São
Paulo (Esalq/USP). Segundo rastreamento
realizado pela equipe de pesquisadores do
Cepea, “suco de laranja, café, carne bovina
e frutas frescas estão entre os itens mais ex-
postos à medida, que pode comprometer
receitas, provocar desequilíbrios de mercado
e, sobretudo, pressionar os valores pagos
ao produtor”.

A ofensiva deflagrada pelo desgoverno
de Donald Trump contra o País, iniciada
com o anúncio do tarifaço a ser aplicado de
forma ampla e geral contra todas as expor-
tações brasileiras para aquele mercado teo-
ricamente a partir de 1º de agosto, num
claro ataque à soberania brasileira e à pró-
pria institucionalidade do País, foi reforçada
na sequência pela ameaça da Organização
do Tratado do Atlântico Norte (Otan) de
sanções ao País, assim como à China e à
Índia, caso continuem mantendo relações
comerciais com a Rússia. Um ataque des-
propositado, especialmente quando se lem-
bra que os principais países da União Euro-
peia dependem do gás russo para movi-
mentar sua economia.

Na análise dos pesquisadores, o suco de
laranja, que registrou exportações de US$
1,503 bilhão no primeiro semestre deste
ano, dos quais 43,6% resultaram de vendas
para os EUA, tende a ser o “produto mais

sensível à nova política tarifária”. “Isso por-
que já incide atualmente uma tarifa fixa de
US$ 415 por tonelada sobre o produto, e a
aplicação de uma sobretaxa de até 50% ele-
varia significativamente o custo de entrada
nos EUA, comprometendo sua competitivi-
dade no segundo maior destino dos embar-
ques brasileiros”, assinala o Cepea. O país
do norte importa nada menos do que 90%
do suco que consome internamente, dos
quais em torno de 80% têm origem no Brasil.
“Com a sinalização da tarifa, pesquisas do
Cepea apontam que indústrias brasileiras
já passaram a suspender novos contratos,
limitando-se ao mercado spot, com valores
entre R$ 40,00 e R$ 45,00 por caixa, diante
do elevado grau de incerteza”, acrescenta o
relatório do Cepea.

Concentração e pressão
Na comparação com a primeira metade

do ano passado, as exportações de suco de
laranja cresceram 17,6% em valor, por
conta do aumento de 49,6% nos preços, já
que o volume baixou 21,4%. Todo o cresci-
mento em valor deveu-se ao salto de 77,8%
observado para as vendas destinadas ao
mercado estadunidense, que subiram de
US$ 368,252 milhões para US$ 654,745 mi-
lhões. Em volume, os EUA absorveram o
equivalente a 58,5% de todo o suco expor-
tado pelo Brasil entre janeiro e junho deste
ano. Diante de uma safra cheia, com pre-
visão de 314,6 milhões de caixas na safra
2025/26 em São Paulo e no Triângulo Mi-
neiro, a instabilidade tende a provocar o
acúmulo de estoques e pressões baixistas
sobre os preços aqui dentro.

2 No caso do café, o estra-
go tende a ser estrutural e
mais severo no próprio mer-
cado dos EUA, destino de
um quarto das exportações
do produto brasileiro. Mas
esperam-se impactos igual-
mente aqui dentro. “Com a
queda nas cotações e a ins-
tabilidade externa, os pro-
dutores têm vendido volu-
mes mínimos para manter
o fluxo de caixa, postergan-
do negociações maiores à
espera de definições sobre
o cenário tarifário”, anota
o centro de pesquisas.
2 No primeiro semestre
deste ano, as exportações de
carne bovina para os EUA
dobraram e passaram a re-
presentar 14,43% de tudo o
que o setor exportou no pe-
ríodo, com participação ainda
de 12,45% nos volumes em-
barcados, consolidando-se
como o segundo maior mer-
cado de destino da carne bra-
sileira (obviamente, atrás da
China, que respondeu por
44,5% das receitas e por
43,4% dos volumes).
2 O crescimento no semes-
tre, ainda no caso do mer-
cado estadunidense, concen-
trou-se nos meses de março
e abril, como anota o Cepea.
Naqueles meses, os embar-
ques atingiram volumes
mensais recordes, superando
40 mil toneladas, num “pos-
sível movimento de forma-

ção de estoque diante do re-
ceio de que o presidente Do-
nald Trump viesse a aumen-
tar as tarifas para o comércio
internacional”.
2 Desde lá, têm ocorrido
baixas, com mostra ainda o
centro de pesquisas, com os
embarques caindo pela me-
tade em maio, diante de
47,836 mil toneladas regis-
tradas em abril. Em junho,
nova queda, agora de 33%
em relação ao mês anterior,
com as vendas passando para
18,232 mil toneladas. “A re-
dução de Goiás foi a maior
de abril para junho, cerca
de 9,283 mil toneladas a me-
nos”, ainda conforme o Ce-
pea. Pouco mais de 24,5% de
toda a carne bovina expor-
tada pelo Estado no primeiro
semestre foram destinadas
aos EUA, somando US$
208,712 milhões no período,
nada menos do que 61,85%
de toda a venda externa rea-
lizada por Goiás para aquele
país no semestre.
2 Numa análise mais deta-
lhada da arrecadação bruta
estadual, a Secretaria da Eco-
nomia de Goiás afirma que
a queda nas receitas esteve
concentrada nos números
mais baixos alcançados pelo
programa de perdão fiscal
ao longo deste ano – chamado
de “Negocie Já”. Em valores
reais, atualizados pelo Índice
Nacional de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA), o Es-
tado havia recuperado R$
587,970 milhões no segundo
trimestre do ano passado, va-
lor que desabou para R$
114,339 milhões, num tombo
de 80,55% em termos reais
(em torno de R$ 473,631 mi-
lhões a menos).
2 Os dados agregados para
aqueles mesmos períodos
mostram uma recuo de 1,57%
na arrecadação, saindo de R$
9,712 bilhões para R$ 9,560
bilhões, ou seja, uma perda
de R$ 152,833 milhões. Mas,
conforme a secretaria, des-
contados os resultados do “Ne-
gocie Já”, os números mos-
tram que a arrecadação mais
diretamente relacionada ao
desempenho da economia ex-
perimentou elevação, saindo
de R$ 9,124 bilhões para R$
9,445 bilhões, variando 3,52%
em termos reais (mais R$
320,798 milhões). 
2 Pelo lado da gestão fiscal,
de toda forma, os resultados
agregados parecem ter maior
relevância, já que vão deter-
minar o volume de recursos
que estará efetivamente à dis-
posição do gestor para a rea-
lização de gastos e de políticas
públicas. A desagregação per-
mite visualizar de forma mais
apropriada se a tendência em
cena reflete fatores meramen-
te conjunturais e passageiros
ou mudanças de mais longo
prazo. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Ofensiva dos EUA contra o Brasil
acende “sinal de alerta” no agro
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Renata Ferraz

Neste ano, 256 autos de infração foram lavrados
contra operadoras de telefonia e internet por irregula-
ridades na fiação aérea instalada nos postes da cidade.
Com o objetivo de garantir mais segurança à população
e melhorar a paisagem urbana da capital, a Prefeitura
de Goiânia vem intensificando a fiscalização desses
cabos de telefonia e dados, que, quando mal instalados
ou abandonados, representam riscos de acidentes e
comprometem a estética urbana.

Segundo o levantamento da Secretaria Municipal de
Eficiência (Sefic), entre as autuações aplicadas, 62 refe-
rem-se a cabos rompidos e 194 a fios que estavam soltos
ou sem o esticamento adequado. Essas situações, além
de prejudicarem a aparência da cidade, oferecem risco
real à população, especialmente quando os fios ficam ex-
postos ou caídos em vias públicas e calçadas.

O superintendente de Ordem Pública da Sefic, Luiz
Lucas Alves Júnior, explica que a fiscalização não envolve
a rede elétrica, mas sim os cabos de telefonia, internet e
dados. No entanto, ele alerta que, em casos mais graves,
esses cabos podem entrar em contato com fios de alta
tensão, o que pode causar choques e até incêndios. 

“Embora sejam cabos de comunicação, eles não
deixam de representar um perigo quando estão de-
sorganizados ou abandonados nos postes. Nossa obri-
gação é exigir que as empresas cumpram sua respon-
sabilidade e mantenham a fiação de forma segura e
ordenada”, destaca.

Atualmente, a fiscalização já identificou 95 empresas
atuando com cabeamento aéreo em Goiânia. A operação
ocorre de forma contínua e conta com quatro equipes
de auditores fiscais da Sefic, que percorrem bairros
da capital todos os dias. Essas equipes contam com o
apoio técnico da Secretaria Municipal de Infraestrutura
Urbana (Seinfra), especialmente nos casos em que é
preciso acessar locais de difícil alcance ou realizar le-
vantamentos mais complexos.

Além do suporte técnico, a ação da Prefeitura está
respaldada pela Lei Municipal nº 8.785/2016, que esta-
belece as regras para o ordenamento dos cabos aéreos
e define as responsabilidades das operadoras. O trabalho
também conta com o acompanhamento do Ministério
Público de Goiás, que atua como mediador entre a ad-
ministração pública e as empresas do setor. A parceria
com o MP reforça o compromisso da gestão municipal
com a legalidade e com a segurança urbana.

O processo de responsabilização das operadoras
segue um fluxo formal. Após a constatação de irregu-
laridades, a Sefic emite notificações às empresas, que
são enviadas pelos Correios. A partir da data de rece-
bimento, as operadoras têm um prazo determinado
para corrigir os problemas apontados. Caso não aten-
dam à solicitação dentro do período estabelecido, são
autuadas e multadas. Ainda assim, o direito de defesa
é garantido: as empresas podem apresentar recurso
em até 10 dias após a autuação.

“O que queremos é resolver o problema e evitar aci-
dentes, não apenas punir. Por isso, o foco da fiscalização
está em garantir que os fios sejam ajustados e mantidos
de forma correta. As autuações ocorrem apenas quando
há descumprimento”, explica Luiz Lucas.

Além dos perigos à segurança, a presença de cabos
desorganizados impacta negativamente na paisagem
da cidade. Em avenidas movimentadas, regiões centrais
e até mesmo em bairros residenciais, a presença de
fios caídos ou enrolados em excesso compromete o
visual urbano e transmite sensação de abandono.

A Prefeitura de Goiânia reforça que a colaboração da
população é essencial. Moradores podem denunciar si-
tuações de risco ou desordem relacionadas à fiação por
meio dos canais oficiais do município, como o telefone
da Ouvidoria ou o aplicativo Prefeitura 24h.

Com a continuidade da fiscalização, o apoio do Minis-
tério Público e a responsabilização das empresas envol-
vidas, a gestão municipal acredita que será possível
reduzir significativamente o número de fios irregulares
nos próximos meses, melhorando a segurança e a orga-
nização visual da capital. (Especial para O Hoje)

Fios soltos ou mal fixados são alvo de operação que
busca reduzir riscos à população e à estética da cidade

Com o custo da energia elé-
trica pressionando o orçamen-
to das famílias brasileiras, a
geração distribuída tem ga-
nhado espaço como alternativa
viável e sustentável. 

Em Goiás, onde a tarifa
média residencial ultrapassa
R$ 0,74 por kWh, segundo a
Agência Nacional de Energia

Elétrica (Aneel), esse modelo
tem impulsionado mudanças
significativas no consumo
energético. 

Nos dois primeiros meses
de 2025, o estado se destacou
como o segundo com maior ex-
pansão de potência instalada
em geração distribuída no país,
com acréscimo de 150 mega-

watts (MW), ficando atrás ape-
nas de São Paulo. 

A modalidade permite que
o próprio consumidor produza
a energia que consome, geral-
mente por meio de painéis so-
lares, resultando em economia
na fatura de luz e maior auto-
nomia energética. (Letícia Lei-
te, especial para O Hoje)

Geração distribuída avança e
reduz custo da energia elétrica

Mais de 250
autuações
aplicadas por
fiação aérea
irregular em 2025

Divulgação
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Thiago Borges

A segunda vinda a Goiânia
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) durante seu ter-
ceiro mandato foi marcada pe-
los discursos em defesa da so-
berania nacional, em prol do
projeto de isenção do Imposto
de Renda (IR), com reflexões à
esquerda e críticas ao presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, e ao clã Bolsonaro.
Em solo goiano, o presidente
participou do 60º Congresso
da União Nacional dos Estu-
dantes (UNE), na última quin-
ta-feira (17), no Centro de Even-
tos da Universidade Federal
de Goiás (UFG).

O evento apresentou um
teor de exaltação à soberania
do País. Os gritos dos estudan-
tes presentes alternavam entre
críticas à escala 6x1, defesa da
taxação dos super-ricos e os
cantos de “sou brasileiro com
muito orgulho, com muito
amor” e “sem anistia”. O ver-
melho, sempre presente em
eventos que reúnem a mili-
tância à esquerda, dividiu es-
paço com o azul tradicional
da UNE, camisetas da seleção
brasileira e bandeiras em ver-
de e amarelo — símbolos pre-
sentes majoritariamente em
manifestações da direita. 

Antes de ser apresentado
e ovacionado pela militância
estudantil presente no Centro
de Eventos da UFG, o petista
se reuniu com quatro estu-
dantes da Universidade Fede-
ral do Pará (UFPA), sobrevi-
ventes do acidente entre o
ônibus que trazia a comitiva
de universitários paraenses
para o congresso e uma car-
reta, na BR-153, que deixou
cinco mortos. A reunião foi

um momento particular de
Lula com os jovens, sem a
presença da imprensa.  

Ao subir ao palco, Lula es-
tava acompanhado de boa par-
te dos ministros do primeiro
escalão da Esplanada. Vieram
para Goiânia junto ao presi-
dente a primeira-dama Janja
da Silva; o ministro da Educa-
ção, Camilo Santana; o ministro
da Casa Civil, Rui Costa; o chefe
da Secretaria-Geral da Presi-
dência, Márcio Macêdo; o mi-
nistro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha; a ministra da Cultura,
Margareth Menezes; e a mi-
nistra da Ciência, Tecnologia
e Inovação, Luciana Santos.
Além dos ministros, acompa-
nharam a comitiva petista: Edi-
nho Silva, presidente nacional
do PT; o deputado federal Lind-
bergh Farias (RJ), líder do PT
na Câmara dos Deputados; e o
senador Jaques Wagner (PT-
BA), líder do governo no Se-
nado Federal.

Antes de Lula, Márcio Ma-
cêdo, Camilo Santana, Luciana
Costa e Margareth Menezes
discursaram. O tom era o mes-
mo: defender a soberania na-
cional e o projeto de isenção
do IR. Além disso, em um ato
simbólico, o presidente san-

cionou o Projeto de Lei
3.118/2024, que altera a Lei nº
12.858/2013 para destinar re-
cursos do Fundo Social — pro-
veniente da exploração de pe-
tróleo e gás — para o Programa
Nacional de Assistência Estu-
dantil (PNAES).

No início do discurso, o che-
fe do Executivo exaltou os fei-
tos na educação brasileira de
suas gestões. O petista não per-
deu a oportunidade de pautar
o enfrentamento às elites bra-
sileiras. “Me parece que a elite
brasileira achava que indíge-
nas não precisavam estudar,
que escravos não precisavam
estudar e que os brancos po-
bres tinham que cortar cana
também. Fui o presidente que
mais fez universidade na his-
tória desse país", disse. 

Maioria no Congresso
O presidente também tra-

tou da importância de expan-
dir o número de cadeiras à es-
querda na Câmara e no Senado
e propôs uma reflexão para a
militância, ao destacar a ne-
cessidade de eleger, em 2026,
um Congresso progressista.
“Vocês vão lembrar que a es-
querda toda que está aqui não
tem mais do que 140 deputados

dos 513. Vocês tem que lembrar
que nós temos 12 senadores
de 81. Para a gente aprovar
alguma coisa é preciso ter pelo
menos metade. É preciso a
gente transformar o nosso so-
nho, os nossos desejos, em
ação. É preciso o PT se per-
guntar: por que o PT é capaz
de eleger um presidente da
República cinco vezes, Lula e
Dilma, e só fez 70 deputados
federais?”, provocou o petista.
“Nós achamos que o nosso dis-
curso é o verdadeiro, mas será
que o povo está nos entenden-
do?”, refletiu Lula. 

Em referência às tensões
diplomáticas em razão do ta-
rifaço de Trump, Lula subiu
o tom ao criticar o presidente
americano e o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). Em me-
mória a seu tempo como li-
derança sindical, Lula afir-
mou que sabe negociar e disse
ter “certeza que o presidente
americano nunca negociou
10%” do que ele já negociou
durante a vida. 

“O Brasil é defensor do mul-
tilateralismo. Nada é conse-
guido na marra”, destacou o
presidente. “O Brasil tem 201
anos de relações diplomáticas
com os EUA e um déficit co-

mercial de 410 bilhões em 15
anos. É por isso que a gente
não aceita a ideia de o presi-
dente mandar uma carta di-
zendo que se não libertar o
Bolsonaro, vai taxar em 50%.
Vamos responder da forma
mais civilizada possível e como
um democrata responde: Não
aceitamos que ninguém se
meta nos nossos problemas
internos”, disse Lula. 

“Se o Trump morasse no
Brasil e fizesse aqui o que ele
fez no Capitólio, certamente
ele também estaria sendo jul-
gado e poderia ser preso. [...]
Eles precisam ser tratados
por nós como os traidores do
século e da história desse
País. Ele [Bolsonaro] que não
venha mais falar da bandeira
verde amarela, que tenha ver-
gonha, se esconda na sua co-
vardia e deixe esse país viver
em paz. Eles não tiveram ne-
nhuma preocupação com os
prejuízos que essa taxação
vai trazer ao povo brasileiro”,
disparou o chefe do Executi-
vo. As críticas de Lula ante-
cederam o pronunciamento
em rede nacional de rádio e
televisão em resposta à taxa-
ção de 50%, na noite da últi-
ma quinta. 

“Se o Trump morasse no Brasil e fizesse aqui o que ele fez no Capitólio, certamente ele também estaria sendo julgado e poderia ser preso”

A visita de Lula a Goiânia
também marcou o encontro
do presidente com lideranças
da centro-esquerda goianiense.
O petista e sua comitiva foram
recepcionados por parlamen-
tares do PT no aeroporto. Em
conversa com a reportagem
do O HOJE, o vereador Edward
Madureira (PT) afirmou que
os ministros estavam “anima-
dos” com as pesquisas de po-
pularidade recentes, que apon-
taram para uma diminuição
da rejeição e aumento da po-
pularidade da gestão. 

Questionado sobre as pre-
tensões para 2026, o parlamen-
tar colocou seu nome à dispo-
sição do partido. “Passado o
processo de eleição do partido,
essas conversas vão se inten-
sificar. É hora de trabalhar na
construção de uma chapa forte.
O Lula deixou claro isso aqui,
que nós precisamos de mais
deputados federais. O meu
nome vai estar à disposição
para disputar uma cadeira, seja
na Assembleia Legislativa, seja
na Câmara dos Deputados. Mas
irei seguir a definição do par-

tido”, garantiu Edward. O ve-
reador também destacou que
uma possível candidatura do
PT ao Governo do Estado não
está totalmente descartada.

Já a vereadora Aava San-
tiago (PSDB) afirmou que não
havia momento melhor para
uma visita de Lula ao Estado.
“Esse é o melhor momento

para o presidente Lula vir a
Goiás, porque enquanto o pre-
sidente Trump ameaça a so-
berania nacional e os nossos
produtores, infelizmente o go-
vernador Ronaldo Caiado se
comporta como alguém que
só pensa no calendário eleitoral
e para acenar para o que há
de pior na extrema direita”,

disse a parlamentar. 
“Ele se submete a subscrever

aquilo que foi dito pelo presi-
dente Trump. Quando o Caiado
se comporta assim, ele fica con-
tra quem sustenta esse Estado.
Fica contra o agronegócio, con-
tra os nossos produtores. É im-
portante que fique claro que o
governador Ronaldo Caiado es-

colheu o lado dele — e não é o
lado dos produtores. O lado
dele é do seu projeto pessoal”,
criticou a tucana. A vereadora,
próxima de Lula, afirmou que
o presidente a convidou para
um bate-papo rápido antes do
início do evento — mas não
revelou o teor da conversa. (Es-
pecial para O Hoje)

Acompanhado 
de ministros 
do governo,
presidente
participou do 60º
Congresso da UNE
e fez discurso
inflamado para 
a militância

Em Goiânia, Lula critica Trump
e pede por maioria no Congresso

Bruno Peres/ABr

Ricardo Stuckert/PR
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Goianos encontram Lula e reforçam diálogo sobre 2026

Mauro Rubem, Adriana Accorsi, Antônio Gomide, Kátia Matia, Fabrício Rosa, Edward Madureira, Rubens Otoni e Neyde Aparecida com Lula e Janja
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Porta-voz do governo diz que Trump é “líder do mundo livre”

A Casa Branca respondeu nesta quinta-feira (17) à
declaração do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
de que Donald Trump “não foi eleito para ser imperador
do mundo”. A porta-voz do governo americano, Karoline
Leavitt, afirmou que o republicano “é o presidente forte
dos Estados Unidos e líder do mundo livre”, em ao
exaltar a atuação global do norte-americano. A declaração
ocorreu após Lula conceder uma entrevista exclusiva à
jornalista Christiane Amanpour, da CNN Internacional,
na qual criticou o aumento tarifário anunciado pelos
EUA contra o Brasil. Segundo o presidente brasileiro,
Trump estaria mal informado e fez alegações falsas, in-
clusive sobre um suposto déficit comercial. “Na verdade,
nós temos um déficit de US$ 400 bilhões com os Estados
Unidos nos últimos 15 anos”, afirmou Lula.

Leavitt declarou que Trump agiu com base em “prá-
ticas desleais” do Brasil para justificar a abertura de
investigação sob a Seção 301 da Lei de Comércio dos
EUA. A porta-voz mencionou a carta enviada por Trump
ao governo brasileiro que oficializou a tarifa de 50%
sobre produtos nacionais e acusou o Brasil de “fraca
proteção à propriedade intelectual”, além de tolerância
ao desmatamento ilegal. A porta-voz concluiu ao dizer
que Trump continuará a agir “no melhor interesse dos
Estados Unidos”, enquanto o governo americano sinaliza
que a ofensiva tarifária pode se expandir, o que aumenta
a tensão diplomática entre Brasília e Washington.
(Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Porta-voz diz que
Trump não quer
“ser imperador
do mundo”

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

A Câmara dos Deputados
aprovou o PL 2159/21 na ma-
drugada desta quinta-feira (17),
quando deputados manifesta-
ram-se a favor e contra a pro-
posta. O texto estabelece regras
gerais de licenciamento am-
biental. A proposta também
cria novos tipos de licença,
como para empreendimentos
estratégicos e de adesão por
compromisso com procedi-
mentos simplificados e prazos
menores para análise. 

Para a deputada Célia Xak-
riabá (Psol-MG), a proposta é
uma “desgraça” para o Brasil,
para o planeta e para o agro-
negócio. Já para Marussa Bol-
drin (MDB), “ficou claro que o
Brasil quer vencer a burocracia
e garantir mais proteção ao
meio ambiente efetivamente”.
“Caso haja, não acredito que
os vetos serão mantidos. Vetos
para esse tema não têm sus-
tentação técnica, é [algo] me-
ramente ideológico”, comenta
a emedebista ao O HOJE. 

O líder do Republicanos,
deputado Gilberto Abramo
(MG), afirmou que o texto dei-
xa clara a preocupação com
desenvolvimento sem aban-
donar a importância do meio
ambiente. 

Para a deputada Duda Sa-

labert (PDT-MG), a votação do
projeto é um desrespeito às
famílias das 272 vítimas do
rompimento da barragem da
Vale em Brumadinho. “Que
vergonha! Depois de meia-noi-
te e Plenário vazio com votação
virtual, coloca-se em pauta pro-
jeto estruturante para política
socioambiental do Brasil, que
pode significar o maior retro-
cesso do licenciamento am-
biental”, criticou a pedetista.

Como vai ficar
Uma das emendas aprova-

das cria um novo tipo de li-
cenciamento ambiental, cha-
mado de Licença Ambiental
Especial (LAE), que poderá ser
concedida mesmo se o em-
preendimento for efetiva ou
potencialmente causador de
significativa degradação do
meio ambiente. 

Quanto à mineração de
grande porte e (ou) alto risco
não serão mais observadas
normas do Conselho Nacional
do Meio Ambiente (Conama)
até que seja criada uma lei es-
pecífica que trate do tema.

Um licenciamento ambien-
tal simplificado por adesão e
compromisso (LAC) poderá
ser pedido pelo interessado
sem necessidade de estudos
de impacto. Cada ente fede-
rativo, de acordo com a com-

petência concorrente de licen-
ciamento ambiental, definirá
quais atividades de pequeno
ou médio porte e baixo ou
médio potencial poluidor po-
derão usar a LAC, cuja vigên-
cia será de 5 a 10 anos.

Esses órgãos e a autoridade
ambiental poderão cooperar
para disciplinar procedimentos
específicos para licenciamentos
cujos empreendedores sejam
indígenas ou quilombolas
quando as atividades forem
realizadas dentro de suas res-
pectivas terras.

Unidades de conservação
Quando o empreendimen-

to causar problemas à uni-
dade de conservação especí-
fica ou sua zona de amorte-
cimento, o licenciamento não

precisará mais da autorização
do órgão responsável por sua
administração — no caso fe-
deral, o ICMBio.

Outra mudança que está
presente no novo PL e que foi
aprovada pela Câmara deter-
mina que, se órgãos ambientais
fiscalizarem atividades sob li-
cença não expedida por eles,
deverão apenas comunicar ao
órgão licenciador as medidas
para evitar a degradação am-
biental verificada em autuação.

A Câmara aprovou ainda
emenda que exclui dispositivo
que determinava aos órgãos
de licenciamento ambiental e
às autoridades envolvidas a
apresentação de um relatório
sobre os recursos humanos
necessários ao cumprimento
da lei de licenciamento.

“O Projeto garante que ro-
dovias e casas populares pos-
sam ser construídas com mais
agilidade, tendo assegurado
todos os mecanismos para pro-
teger o meio ambiente”, diz a
deputada federal Marussa Bol-
drin. Para a parlamentar do
MDB, “Goiás tem uma vocação
para o progresso, temos muitas
empresas se instalando ou ou-
tras ampliando, elas podem
ter suas atividades atrasadas
ou prejudicadas caso o projeto
seja vetado pela presidência”. 

Por outro lado, a deputada
petista Maria do Rosário (RS)
afirma que o autolicenciamen-
to é uma fraude autorizada
“que compromete o presente
e o futuro”. O texto segue para
sanção ou veto presidencial.
(Especial para O Hoje)

Proposta também cria novos tipos de licença, como para empreendimentos estratégicos

Deputados manifestam-se a favor e
contra o projeto durante a sessão, que
passou da 1 da manhã de quinta-feira (17)

Na madrugada, Câmara aprova novo
PL do Licenciamento Ambiental

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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Hi, and bye bye
Na política brasileira é assim: quan-

do não se tem nada para fazer, inven-
ta-se o nada. Bastou o recesso parla-
mentar começar, a Comissão de Rela-
ções Exteriores (CRE) criou uma “Co-
missão Temporária Externa para in-
terlocução sobre as relações econômi-
cas bilaterais com os Estados Unidos”.
É algo inócuo, mas oficial, que vai
mandar para Washington DC, às custas
do cidadão brasileiro, o presidente do
Senado, Davi Alcolumbre, e um grupo
de colegas a fim de dialogar – não se
sabe com quem ainda – sobre o tarifaço
imposto por Donald Trump ao Governo
do Brasil. O séquito compra passagem
de 1ª classe para os EUA no momento
em que muitos órgãos públicos e con-
gressistas também entram nas férias
de verão por lá. O 1º sinal de que a co-
mitiva entra em passeio surge na pró-
pria nota oficial. Não há qualquer
agenda bilateral comunicada no ofício
que confirma a viagem dos senadores
Tereza Cristina (PP-MS), Marcos Pontes
(PL-SP), Jacques Wagner (PT-BA), Es-
peridião Amin (PP-SC), Rogério Carva-
lho (PT-SE), Fernando Farias (MDB-
AL), Carlos Viana (Podemos-MG). Nel-
sinho Trad (PSD-MS), presidente da
CRE, comandará o grupo ao lado de
Alcolumbre. A não ser que apareça
uma carta da Embaixada do Brasil
concreta sobre avanços numa nego-
ciação direta com a Casa Branca, o
time tem tudo para curtir uma semana
de passeio no verão americano.

O homem certo
Dentro do PT, há ciumeira com o

vice e ministro do Desenvolvimento
Econômico, Geraldo Alckmin. Na con-
tramão de Lula da Silva e o chanceler
Mauro Vieira, Alckmin sempre de-
fendeu o diálogo com os EUA e foi es-
nobado. Agora, virou peça-chave no
Governo e única figura em que o em-
presariado confia para a interlocução
sem brigas.

Rio acima!
O Go-

verno do
Rio de Ja-
neiro criou
um Grupo
de Traba-
lho com se-
cretários
para ava-
liar os im-
pactos do
tarifaço de
Trump nas
exportações do Estado – que é o 2º no ranking
nacional, com US$ 7 bilhões por ano negociados
com empresas dos EUA. O GT será coordenado
pelo chefe da Casa Civil, Nicola Miccione, que
dialogará com exportadores.

Quem vai?
A Polícia Federal publicou portaria

(DCI/PF18) pela qual abriu vagas de adidos
para agentes e delegados nas Embaixadas de
Angola, China, Etiópia, Índia, Japão e Nigéria.
Longe do circuito Elizabeth Arden pelo qual o
diretor-geral adora passar em companhia do
presidente Lula da Silva, os lugares não são
tão demandados na corporação. 

Mano, cunhado...
O senador Cid Gomes (PSB-CE) pediu que o

ministro Gilmar Mendes, do STF, se declare
impedido de atuar no inquérito sobre emendas
do deputado Júnior Mano (PSB-CE), alvo da PF:
“Como o ministro é casado com uma pessoa do
Ceará, se eu fosse ele, eu me declararia suspeito”.
O togado é cunhado do empresário Chiquinho
Feitosa, um dos principais adversários de Júnior
Mano na disputa por uma vaga no Senado.

Beleza de cidade
A Câmara dos Deputados deve sediar em

breve uma sessão solene em homenagem à
Arquitetura e Urbanismo e aos 65 anos da ca-
pital Brasília. Os deputados Erika Kokay (PT-
DF), Lindbergh Farias (PT-RJ) e Raimundo San-
tos (PSD-PA) protocolaram requerimento para
a realização de Sessão dia 3 de setembro. (Es-
pecial para O Hoje)



Na manhã desta quinta-
feira (17), o técnico do Vila
Nova, Luizinho Lopes, falou
sobre a expectativa em rela-
ção ao duelo contra o Avaí.
Em partida na Ressacada, o
treinador Colorado ressaltou
que o clube está trabalhando
para reverter os dados nega-
tivos como visitante, utilizan-
do a vitória da Ferroviária
como exemplo. 

“Nós estamos em uma po-
sição de expectativa relativa-
mente equilibrada, em jogos
fora de casa, em uma posição
acima do meio da tabela. Mas
é óbvio, se queremos buscar a
zona de classificação precisa-
mos vencer mais jogos como
visitante. Tivemos um bom re-
corte na vitória contra Ferro-
viária, agora vamos mais uma
vez em busca dos três pontos,
para melhorar nossa posição
e dados em jogos fora”, afirmou
Luizinho Lopes

Além disso, sobre os pro-
blemas internos relacionados
às declarações de Guilherme
Parede, o técnico assegurou
que o assunto foi tratado e
resolvido internamente. O
caso em questão, destaca as
falas do atacante após o em-
pate em 0 a 0 contra o Operá-
rio-PR, quando o jogador afir-
mou estar insatisfeito com a
posição em que atuava e por
ter sido substituído. 

“Pós-jogo é sempre acalo-
rado, o futebol mexe muito
com emoção, e no dia seguinte
buscamos tratar os assuntos
com muito profissionalismo.
Na reapresentação, foi tudo
conversado com a diretoria,
internamente com a comissão

técnica, para sanar qualquer
questão que foge ao natural.
Os relacionados só saem ama-
nhã, ainda temos mais um trei-
no. Resolvido esses problemas,
estamos focados no Avaí. O
que acontece no campo, fica
no campo, aquilo que ultra-
passa precisa ser tratado de
maneira objetiva na reapre-
sentação, olho no olho, resol-
vido isso, bola pra frente e se-
gue o trabalho”, declarou Lui-
zinho Lopes. 

Perguntado sobre algum
tipo de mudança no funcio-
namento tático da equipe, Lui-
zinho se mostrou aberto a
qualquer variação que possa

aprimorar o jogo vilanovense.
Entretanto, ponderou, ressal-
tando que o time está em uma
crescente, mostrando evolu-
ções claras no futebol jogado.
O técnico relembrou o retros-
pecto recente da equipe, com
duas vitórias e um empate,
somando 23 pontos nas 16 ro-
dadas disputadas. 

“As variações táticas são
sempre possíveis, tanto como
ideia, quanto uma adaptação
para aquele adversário espe-
cífico. Porém acredito que es-
tamos em um claro processo
de evolução, tanto com resul-
tado, quanto em questão de
entrega, motivação. A equipe
garantiu duas vitórias e um
empate, hoje estamos a dois
pontos do G-4. Mas é claro que
a busca pelo melhor jogo pos-
sível é eterna. Não vamos olhar
apenas para a dificuldade, te-
mos que enxergar o que tem
sido feito de bom”, finalizou
Luizinho Lopes, técnico do Co-
lorado. (Gabriel Pires, espe-
cial para O Hoje)
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Pedro Paulo Lemes

O Atlético Goianiense fina-
lizou sua preparação para a
16ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro da Série B. O Dragão
enfrenta o Criciúma-SC nesta
sexta-feira (18), às 19h, no Es-
tádio Antônio Accioly, em Goiâ-
nia. Após empatar fora de casa
com o Paysandu por 2 a 2, o
Rubro-Negro busca aproveitar
o bom retrospecto atuando em
seus domínios. Desde a chegada
do técnico Fábio Matias, o Atlé-
tico disputou quatro jogos no
Antônio Accioly, com duas vi-
tórias, um empate e uma der-
rota. Nesses confrontos, mar-
cou cinco gols e sofreu três,
demonstrando evolução no de-
sempenho como mandante.

Para a partida diante do
Criciúma, o treinador terá mu-
danças importantes no elenco
em relação ao time que atuou
na última rodada, em Belém.
Um surto de virose afetou o
Centro de Treinamento nos úl-
timos dias, mas alguns atletas
já retornaram às atividades.
O goleiro Vladimir, o lateral-
direito Ruan Teixeira, o meia
Robert e o atacante Federico
Martínez treinaram normal-
mente e podem ser opções

para o confronto. Além deles,
o zagueiro Wallace, que se re-
cuperou de lesão sofrida no
clássico contra o Vila Nova,
também está à disposição. Por
outro lado, o zagueiro Matheus
Felipe e o atacante Marcelinho
receberam o terceiro cartão
amarelo e estão suspensos para
a partida. A provável escalação
do Atlético Goianiense para o
confronto contra o Criciúma
é: Paulo Vitor; Ruan Teixeira,
Alix, Wallace e Guilherme Ro-
mão; Wiliam Maranhão, Eze-
quiel Ham e Robert; Alejo Cruz
ou Kelvin, Federico Martínez
ou Shaylon, e Sandro Lima.

Com a abertura da janela
de transferências no último

dia 10 de julho, o Atlético Goia-
niense tem se movimentado
intensamente nos bastidores.
A diretoria já anunciou as con-
tratações do meio-campista ar-
gentino Ezequiel Ham, do la-
teral-direito Valdir Júnior, além
do retorno do atacante Kelvin,
que já está regularizado.

Além desses nomes, o clube
está próximo de anunciar mais
dois reforços para o setor ofen-
sivo: o atacante uruguaio Lu-
ciano Cosentino e Lelê. A con-
tratação deste último, no en-
tanto, ainda depende de libe-
ração da CBF, já que o jogador
atuou por Fluminense e Ceará
nesta temporada, o que pode
impedir que defenda um ter-

ceiro clube na mesma tempo-
rada. Se por um lado o clube
busca reforços, por outro tam-
bém vê atletas de saída. Como
antecipado em entrevista re-
cente pelo presidente Adson
Batista, alguns jogadores re-
ceberam propostas. Entre eles,
Caio Dantas e Marcelinho.

Caio Dantas recebeu uma
proposta do Novorizontino-SP,
também da Série B. Como já
disputou oito partidas pelo
Dragão, caso atue novamente,
não poderá ser inscrito por
outro clube na mesma com-
petição. Por isso, já treinou se-
parado do elenco e não será
relacionado para o jogo contra
o Criciúma. Já Marcelinho, ar-

tilheiro do clube na Série B
com cinco gols, também está
de saída. A Tombense, clube
detentor dos direitos econô-
micos do jogador, recebeu uma
proposta do futebol árabe e
deve concretizar a venda nos
próximos dias. O atacante não
participou do treino desta quin-
ta-feira (17) no CT do Dragão,
indicando que seu desligamen-
to está próximo.

Com as mudanças no elen-
co, o Atlético busca retomar a
boa fase e se aproximar do G-
4 da Série B. Atualmente, o
clube ocupa a parte interme-
diária da tabela, com 22 pontos
conquistados. (Especial para
O Hoje)

Sem Marcelinho
e Caio Dantas,
Atlético finaliza
a preparação
para mais 
uma rodada 
na Série B

AtAquE ficando vazio

Marcelinho e Caio Dantas não seguem no Dragão para o restante da temporada

Bruno Corsino/ACG

A Aparecidense terá
um novo desafio pela
frente na Série D do Cam-
peonato Brasileiro: man-
ter o bom desempenho
mesmo com a saída de jo-
gadores que vinham sen-
do importantes no elenco.
A equipe goiana, líder do
Grupo A5 com 28 pontos
e já classificada para a
próxima fase, precisará
se reinventar na reta de-
cisiva da competição para
seguir firme na busca pelo
acesso à Série C.

Um dos desfalques é o
meia Gui Meira, que está
de saída do clube após o
Cruzeiro solicitar seu re-
torno. O jogador de 20 anos,
considerado uma das pro-
messas da base celeste, está
em negociação com o fute-
bol europeu, sendo o Fei-
rense, de Portugal, o desti-
no mais provável. Apesar
de não ter balançado as
redes nas oito partidas que
disputou, Gui Meira vinha
sendo uma peça importan-
te no time, contribuindo
com dinâmica e presença
no setor ofensivo.

Outra baixa significa-
tiva é a do lateral-esquer-
do Moraes, que foi con-
tratado por empréstimo
pelo Goiás. Atuando im-
provisado como ponta, ele
se tornou uma das prin-
cipais válvulas ofensivas
da equipe comandada por
Lúcio Flávio. Moraes ha-
via cumprido uma sus-

pensão de dois anos por
envolvimento em mani-
pulação de resultados em
2022, quando defendia o
Juventude. Durante o pe-
ríodo de punição, foi aco-
lhido pela Aparecidense,
que ofereceu ajuda de cus-
tos ao atleta e apostou em
sua recuperação dentro
de campo.

O técnico Lúcio Flávio
comentou sobre o traba-
lho ofensivo desenvolvido
na equipe e a campanha
até aqui: “Algumas ideias
da forma de atacar o ad-
versário é uma coisa que
eu gosto muito e a gente
vem trabalhando muito
em cima disso. Temos jo-
gadores com capacidade,
com qualidade, e conse-
guimos, em determinados
jogos, nos impor bem
diante do adversário.”

Mesmo com os desfal-
ques, a Aparecidense se-
gue com a melhor cam-
panha da Série D até o
momento, ostentando o
melhor ataque da compe-
tição, com 30 gols marca-
dos em 12 partidas. Lúcio
Flávio segue trabalhando
para manter o nível de
competitividade e já pre-
para o time para o próxi-
mo compromisso: no sá-
bado (19), às 18h, o Ca-
maleão enfrenta o Mixto,
em Cuiabá, pela 13ª roda-
da da primeira fase. (Da-
vih Lacerda, especial
para O Hoje)

Apóś baixas no elenco,
Lúcio Flávio busca soluções
para manter a Aparecidense
no caminho do acesso

série D

Luizinho projeta duelo com Avaí
e mira vitória para colar no G-4

BrasiLeirão série B

Roberto Corrêa/VNFC

O Vila vem de um

empate e outras

duas vitórias nas

últimas rodadas da

Série B do Brasileiro



Gabriel Pires

O Vila Nova entra em cam-
po neste sábado (19/07), quan-
do enfrenta o Avaí no Estádio
da Ressacada, em Florianópo-
lis-SC. Em partida válida pela
17ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro, o apito ini-
cial do duelo será dado por
Maguielson Lima Barbosa, às
18h30, horário de Brasília. 

Na briga pelo acesso, Vila e
Avaí são adversários diretos
até o momento. O Colorado se
apresenta na 9ª colocação, e
os sulistas em 6º. Mesmo com
a diferença de três posições,
apenas um ponto separa as
equipes na tabela, 23 para um
e 24 para o outro. 

A princípio, o Leão da Ilha e
o Tigre seguem com fortes em-
bates nos últimos dois anos na
segunda divisão. Historicamen-
te, as equipes se enfrentaram
em 23 confrontos, com o pri-
meiro deles sendo no ano de
1999. Na ocasião, o Vila Nova
superou o Avaí pelo placar de 2
a 0, no Estádio Serra Dourada.
Vale ressaltar que ao longo dos
mais de 25 anos de história
deste confronto, todos eles foram
pelo Brasileirão Série B. 

Vantagem 
do Leão da Ilha

Além disso, apesar do Co-
lorado obter a primeira vitória,
historicamente quem leva van-
tagem no embate é o Avaí. Dos
23 jogos, a instituição catari-
nense venceu 12 deles, contra
oito triunfos do Vila Nova, e
mais três empates. Dessa for-
ma, o Leão da Ilha garante

52,2% de aproveitamento, con-
tra 34,8% do Tigrão. 

Falando em gols, o Avaí
também possui os melhores
números, estufando as redes
em 34 ocasiões, uma média
de aproximadamente 1,48 gols
por partida. Já o Vila Nova, se
apresenta um pouco abaixo,
com 27 gols, cerca de 1,17 por
jogo, com os devidos arredon-
damentos. 

Nesse sentido, o fator casa
também é outra importante
variável nesse confronto. Nes-
se caso, o Avaí garante plena
vantagem. As equipes se en-
frentaram no Estádio da Res-
sacada em 13 embates, entre
eles, o Avaí venceu 10, empa-
tou duas e perdeu apenas
uma. A única vitória do Vila
Nova em Florianópolis foi no
ano de 2023, quando era co-
mandado pelo técnico Clau-
dinei Oliveira. Na ocasião, o
Colorado venceu o duelo por

3 a 0, com dois gols de Caio
Dantas, e um de Neto Pessoa. 

O Colorado foi mandante
do duelo em outros dez jogos.
Nesse recorte, o Vila venceu
sete partidas, duas no Onésio
Brasileiro Alvarenga, e outras
cinco no Estádio Serra Dou-
rada. O Avaí levou vantagem
fora de casa em dois jogos,
ambos no Serra, o primeiro
deles foi em 2014, quando su-
perou o Tigre por 1 a 0, e a
outra em 2016, por 2 a 1. No-
vamente em 2023, as equipes
empataram em 1 a 1 no OBA,
quando Marquinhos Santos
estava no comando técnico
do Colorado. 

Maiores goleadas
As maiores goleadas do con-

fronto aconteceram no início
dos anos 2000. Pelo lado do
Vila Nova, o placar mais elástico
que o Tigre colocou sobre o
Avaí, foi um 4 a 0 em outubro

de 2001. Uma vez que os gols
da partida foram marcados
por Dejair, Sabino, Valdeir e
Adriano Magrão, no Estádio
Serra Dourada. Olhando para
o Leão, a maior goleada apli-
cada foi em 2003, jogando na
Ressacada. Com o placar final
do duelo em 5 a 2, o Avaí fechou
o caixão do Vila com Daniel
Rossi, Éder e Celso três vezes.
O Tigre ainda diminuiu com
Jean Carlo e Adriano Magrão.  

Último confronto
Na última vez que se en-

frentaram, o Avaí garantiu uma
vitória maiúscula sobre o Vila
Nova. Em jogo válido pela 34ª
rodada do Campeonato Brasi-
leiro Série B, o Leão superou
o Colorado por 3 a 0 na Ressa-
cada. Comandados por Ender-
son Moreira, os gols do duelo
foram marcados por Tiago e
Hygor duas vezes. (Especial
para O Hoje)
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Em 23 duelos,
Avaí venceu 
12 deles e o
Vila Nova oito

26 Anos de Avaí e Vila Nova
Roberto Corrêa/VNFC

Em 2024, 
as equipes se
enfrentaram duas
vezes. Na primeira
delas, o Colorado
venceu por 2 a 1
no OBA
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Nas últimas semanas, o
Goiás tem se movimentado
para negociar a venda dos na-
ming rights do Estádio Hailé
Pinheiro. A ideia, antiga entre
os dirigentes do clube, é trans-
formar o espaço em uma nova
fonte de receita, sem ligação
direta com a conclusão das
obras estruturais da arena.

Segundo a diretora de mar-
keting e comunicação do clu-
be, Jéssica Resende, o valor
obtido com a eventual venda
não seria suficiente para arcar
com o andamento do projeto
do estádio.

“A comercialização não é
parte do projeto de conclusão
da arena. O projeto de conclu-
são possui valores maiores,
acima de R$ 200 milhões. Só
seria o caso se fosse uma co-
mercialização de naming rights
por muitos anos, para arcar
com toda essa obra. Não tem
relação direta com a obra como
um todo”, explicou.

Empresa 
alimentícia na mira

Uma das conversas em an-
damento é com uma empresa
do ramo alimentício, que de-
monstrou interesse e pode for-
malizar uma proposta ao clube.
A ideia de vender os direitos
de nome do estádio é uma ban-
deira antiga do atual presiden-
te do Conselho Deliberativo,
Paulo Rogério Pinheiro. Desde
que comandava o clube, ele
defende a medida como alter-
nativa para gerar receitas e,

no futuro, viabilizar a conclu-
são total do estádio.

Atualmente, a Serrinha
comporta 14.525 torcedores.
Com as obras finalizadas, a ca-
pacidade pode chegar a cerca
de 25 mil lugares.

Casa esmeraldina
Inaugurado como casa ofi-

cial do Goiás em 1995, o Hailé
Pinheiro passou por várias
transformações ao longo dos
anos. Em 2013, foi moderni-
zado para servir como centro
de treinamentos da Seleção
Brasileira. Em 2019 e 2020,
ganhou novos setores, como
o tobogã, arquibancadas la-
terais e cadeiras, reforçando
sua importância no cotidiano
esmeraldino.

De olho na liderança
Enquanto se movimenta

nos bastidores em busca de
novos recursos, o Goiás volta
a campo neste sábado (20), às
16h, diante do Cuiabá, na pró-
pria Serrinha, pela 17ª rodada
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro. O time comandado por
Vagner Mancini busca reagir
em casa após dois tropeços.

Com 33 pontos, mesma
pontuação do líder Coritiba,
o Esmeraldino ocupa a se-
gunda colocação por ter saldo
de gols inferior. Uma vitória,
além de recolocar o clube na
liderança, pode aumentar
aonda mais a vantagem do
time no G4. Ao término da
16ª rodada, a equipe tem oito
pontos de diferença para o
quinto colocado, o Remo, a
maior vantagem na zona de
acesso desde o início da com-
petição. (Davih Lacerda, es-
pecial para O Hoje)

Projeto antigo da diretoria pode render 
recursos, mas não cobre custo total da arena

Mesmo vivendo gran-
de fase dentro de campo
e ostentando a melhor
campanha da Série D do
Campeonato Brasileiro, a
Aparecidense enfrenta
um momento de refor-
mulação no elenco. Nas
últimas semanas, o clube
viu dois jogadores impor-
tantes deixarem o time:
o lateral-esquerdo Moraes
e o meia Gui Meira.

Moraes, de 27 anos, foi
anunciado na semana
passado como novo re-
forço do Goiás. O jogador
pertencia à Aparecidense
e vinha sendo um dos
destaques da equipe na
Série D, com seis jogos e
dois gols marcados. Re-
velado pelo Flamengo,
Moraes retomou a carrei-
ra em maio deste ano,
após cumprir dois anos
de suspensão por envol-
vimento em um esquema
de manipulação de resul-
tados no Brasileirão de
2022. Sua boa fase des-
pertou o interesse do Es-
meraldino, que buscava
reforços para a lateral es-
querda.

Outra perda significa-
tiva foi a de Gui Meira,
de apenas 20 anos. Em-
prestado pelo Cruzeiro, o
meia teve seu contrato
com a Aparecidense res-

cindido na segunda-feira
(14/07), a pedido do clube
mineiro. O jovem atleta
deve ser negociado com
o futebol europeu, e seu
destino mais provável é
o Feirense, que disputa a
segunda divisão de Por-
tugal. Gui Meira disputou
oito partidas pelo Cama-
leão e teve na equipe de
Aparecida de Goiânia sua
primeira experiência
como profissional.

Apesar das saídas, a
Aparecidense mantém o
bom momento. No último
sábado (12/07), jogando
no estádio Aníbal Toledo,
a equipe venceu o Goia-
nésia por 2 a 1, de virada,
e chegou a mais uma vi-
tória na Série D. O resul-
tado reafirma a força do
time no Grupo A5, onde
lidera com folga e segue
como principal favorito
ao acesso.

Agora, a missão do téc-
nico e da diretoria será
remontar o elenco sem
perder o embalo. O sonho
da volta à Série C segue
vivo, mas passa também
por equilíbrio fora de
campo e pela capacidade
de superar as baixas que
naturalmente surgem ao
longo da competição.
(Herbert Alencar, espe-
cial para O Hoje)

Aparecidense sofre
baixas, mas segue
firme no sonho do
acesso à Série C

saíDas

Goiás negocia possível venda
dos naming rights da Serrinha

De cara noVa?

Divulgação/GEC
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Anna Salgado

O Brasil voltou a figurar
entre os países com maior nú-
mero absoluto de crianças não
vacinadas no mundo. O dado
consta do relatório divulgado
neste mês pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) e pelo
Fundo das Nações Unidas para
a Infância (Unicef), com base
no número de crianças que
não receberam nenhuma dose
da vacina tríplice bacteriana
(DTP) em 2023. Segundo o le-
vantamento, 229 mil crianças
brasileiras não tomaram se-
quer a primeira dose do imu-
nizante, que protege contra
difteria, tétano e coqueluche.

Com esse número, o Brasil
aparece na 17ª colocação
mundial entre os países com
mais crianças sem a DTP1.
Em 2022, o país havia deixado
esse ranking pela primeira
vez, após alcançar redução
no número de não vacinados.
Em 2021, o pior ano da série
recente, o país somava 562
mil crianças “zero dose”. A
reincidência no levantamento
acende alerta entre especia-
listas sobre a recuperação in-
completa da cobertura vaci-
nal, mesmo após o fim da
pandemia de covid-19.

Apesar da queda em rela-
ção aos anos anteriores, o
dado de 2023 revela que o
Brasil não conseguiu manter
o ritmo de melhora. O relató-
rio alerta que a vacinação glo-
bal tem apresentado avanços
desiguais. Ao todo, o mundo

ainda registra 14,5 milhões de
crianças sem nenhuma dose
de vacina essencial no pri-
meiro ano de vida — número
que, embora inferior aos 18,5
milhões de 2021, ainda repre-
senta um grande desafio para
os sistemas de saúde.

O levantamento considera
como “criança não vacinada”
aquela que não recebeu ne-
nhuma dose da DTP até o fim
do primeiro ano de vida, um
dos principais indicadores da
cobertura infantil. Estar vaci-
nado contra difteria, tétano e
coqueluche representa o mí-
nimo de proteção esperado em
qualquer calendário nacional
de imunização. Países como
Nigéria (2,1 milhão), Índia (909

milhões), Sudão (838 mil), Re-
publica Democrática do Congo
(772 mil) e Etiópia (768 mil) li-
deram o ranking.

O relatório destaca que,
embora o Brasil tenha tradição
em imunização pública, os im-
pactos da pandemia e da de-
sinformação ainda dificultam
a recuperação plena da co-
bertura. Segundo a OMS, o
Brasil registrou em 2023 uma
taxa de 87% de cobertura para
a DTP1, abaixo da meta de
95% recomendada para ga-
rantir a proteção coletiva. Essa
taxa representa melhora fren-
te a 2021 (75%), mas segue
aquém do necessário.

Entre os principais fatores
para a queda das coberturas

vacinais nos últimos anos estão
o enfraquecimento das cam-
panhas públicas, a propagação
de fake news sobre imunizan-
tes e o acesso desigual aos ser-
viços de saúde, especialmente
em regiões Norte e Nordeste.
O relatório também aponta que
crianças pobres, indígenas, ne-
gras e quilombolas estão entre
as mais afetadas pela ausência
de vacinação, evidenciando de-
sigualdades estruturais.

A OMS e o Unicef reforçam
que os países devem priorizar
estratégias para alcançar essas
populações com ações de va-
cinação extramuros, busca ati-
va e integração com outras po-
líticas públicas. A diretora de
programas globais da Unicef,

Etleva Kadilli, afirmou que
“crianças não vacinadas vivem
à margem da sociedade, sem
acesso a serviços básicos de
saúde, educação e nutrição.
Precisamos chegar até elas”.

O Ministério da Saúde afir-
ma que a vacinação infantil
segue como prioridade, com
campanhas de incentivo e par-
cerias com Estados e municí-
pios. Em nota recente, a pasta
informou que segue trabalhan-
do para reconstruir a confiança
nos imunizantes e fortalecer
o Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI), criado em 1973
e considerado referência in-
ternacional por décadas.

Além da DTP, outras vacinas
do calendário infantil também
apresentam coberturas abaixo
do ideal, como poliomielite,
hepatite B, pentavalente e ro-
tavírus. A Unicef alerta que o
atraso vacinal pode colocar
em risco o controle de doenças
erradicadas ou controladas,
como ocorreu recentemente
com surtos de sarampo em re-
giões brasileiras.

O Brasil ainda está fora do
grupo dos dez países com mais
crianças não vacinadas, mas
a volta ao ranking global preo-
cupa especialistas. A entidade,
que completa 75 anos de atua-
ção em 2025, defende que o
direito à vacinação é também
o direito à sobrevivência e ao
desenvolvimento saudável. Se-
gundo a Unicef, investir na
imunização infantil é essencial
para quebrar ciclos de pobreza
e desigualdade.

Como desafio de elevar a
cobertura vacinal infantil, a
cidade de Goiânia tem inves-
tido em estratégias de amplia-
ção do acesso. Desde o início
de julho, 26 salas de vacinação
passaram a funcionar no pri-
meiro sábado de cada mês,
uma tentativa da Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) de
alcançar pais e responsáveis
que não conseguem levar seus
filhos aos postos durante a se-
mana. A medida se estende a
todas as regiões da Capital e
inclui a oferta de imunizantes

do calendário nacional infantil,
como DTP, tríplice viral, rota-
vírus e poliomielite.

A decisão vem em respos-
ta à queda persistente nos
índices de vacinação em todo
o Brasil. Dados do Ministério
da Saúde apontam que, ape-
sar de esforços recentes, a
cobertura vacinal infantil se-
gue abaixo da meta de 95%
em diversas vacinas básicas.
O cenário preocupa autori-
dades sanitárias, especial-
mente após o Brasil voltar a
figurar na lista de países com

maior número de crianças
sem nenhuma dose da vacina
DTP, de acordo com relatório
da OMS e Unicef.

Segundo especialistas, a
queda na imunização infantil
está ligada a múltiplos fatores:
a propagação de desinforma-
ção, falhas na comunicação
pública, dificuldades logísticas
e desconfiança de parte da po-
pulação. A pandemia de co-
vid-19 agravou esse contexto,
interrompendo campanhas e
afetando a rotina dos serviços
de atenção básica. Como re-

flexo, muitas crianças ficaram
com o calendário atrasado ou
sequer iniciaram o esquema
vacinal.

A iniciativa da SMS de Goiâ-
nia busca reduzir essas bar-
reiras com ações práticas e
descentralizadas. Os atendi-
mentos aos sábados, segundo
a prefeitura, são planejados
para alcançar famílias que tra-
balham em horário comercial
ou moram em regiões com
maior vulnerabilidade. As uni-
dades também oferecem atua-
lização da caderneta e orien-

tação sobre a importância da
imunização.

Além de Goiânia, outras ci-
dades têm adotado campanhas
semelhantes para recuperar a
confiança nas vacinas e alcan-
çar o público infantil. O foco,
agora, é reverter anos de queda
e evitar o retorno de doenças
já controladas, como sarampo
e poliomielite. A ampliação do
horário e da cobertura terri-
torial é considerada essencial
para garantir que nenhuma
criança fique de fora. (Especial
para O Hoje)

País teve 229 mil crianças sem nenhuma dose da vacina contra difteria, tétano e coqueluche em 2023

Vacinação aos sábados para elevar cobertura infantil

Depois de sair da lista em 2022, Brasil volta a figurar entre os 20 países com mais crianças sem a DTP1, imunizante básico da infância

Falta de campanhas, fake news e barreiras de acesso explicam por que crianças 
pobres, indígenas e negras seguem entre as mais afetadas pela ausência de vacinas

Brasil retorna a ranking 
global de crianças não vacinadas

Tomaz Silva/ABr
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A Equatorial Goiás inten-
sificou o combate ao furto
de energia em 2025. Somente
no primeiro semestre, a dis-
tribuidora realizou 181 ope-
rações de fiscalização em
parceria com forças de se-
gurança pública, o que já re-
presenta 63% do total de
ações executadas em todo o
ano de 2024. 

Ao todo, 103 pessoas foram
presas em flagrante, eviden-
ciando o avanço das medidas
de repressão a um crime que
ameaça a segurança da popu-
lação e impacta diretamente
o sistema elétrico estadual.

Do total de autuações re-
gistradas neste ano, 154 fo-
ram por furto de energia,
prática criminosa que inclui
ligações clandestinas e adul-
terações em medidores. Os
demais casos envolvem fur-
tos de materiais elétricos.
Para enfrentar esse cenário,
a companhia tem ampliado
sua atuação com o apoio da
Polícia Civil, Polícia Militar
e, mais recentemente, da Po-
lícia Técnico-Científica.

Goiânia lidera o número de
operações, com 56 ações rea-
lizadas entre janeiro e junho
– um crescimento de 57% em
relação às 71 registradas du-
rante todo o ano passado. Apa-

recida de Goiânia vem em se-
guida, com 18 operações, e Rio
Verde, com sete. As irregulari-
dades, segundo a empresa,
ocorrem tanto em estabeleci-
mentos comerciais quanto em
residências.

Segundo Johnathan Costa,
executivo de segurança em-
presarial do Grupo Equato-
rial, o avanço das operações
se deve ao fortalecimento do
trabalho de inteligência e à

integração com os órgãos de
segurança. “O combate ao
furto de energia é uma das
prioridades da companhia.
Mapeamos áreas críticas,
atuamos com equipes técni-
cas e ampliamos a colabora-
ção com as forças policiais.
É uma atuação estratégica,
voltada à segurança da po-
pulação e à qualidade do for-
necimento”, explica.

Uma das novidades de 2025

é a parceria entre a Equatorial
e a Superintendência da Polícia
Técnico-Científica de Goiás
(SPTC). Firmado em maio, o
acordo prevê o fornecimento
de equipamentos para aferição
de medidores, capacitação de
peritos criminais e definição
de protocolos conjuntos para
investigação de fraudes. A em-
presa também fornece apoio
técnico direto à polícia nos ca-
sos mais complexos.

Além de provocar perdas
econômicas à distribuidora e
aos consumidores regulares,
o furto de energia representa
risco iminente de acidentes.
As ligações clandestinas podem
causar curtos-circuitos, incên-
dios e choques elétricos fatais.
“Não se trata apenas de pre-
juízo financeiro. Essas fraudes
colocam vidas em risco”, alerta
a empresa. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)

“gato” na reDe

Letícia Leite

A decisão do governo dos
Estados Unidos de aplicar uma
tarifa de 50% sobre produtos
agropecuários brasileiros já
afeta diretamente a economia
de Goiás. Responsável por cer-
ca de 25% da carne bovina
exportada pelo estado, o mer-
cado norte-americano ocupa
o posto de segundo maior par-
ceiro comercial de Goiás nesse
setor, atrás apenas da China.
Com a taxação prevista para
entrar em vigor no dia 1º de
agosto, frigoríficos goianos co-
meçaram a suspender os em-
barques ao país.

A informação foi confir-
mada pelo Sindicato das In-
dústrias de Carnes e Deriva-
dos de Goiás (Sindicarne-GO),
Leandro Stival. Segundo a
entidade, a indústria está em
processo de adequação, e um
dos principais pontos de aten-
ção são as cargas já prontas,
que estavam previstas para
exportação. 

A Secretaria de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento
de Goiás (Seapa) publicou
nota oficial reforçando os
alertas. Para o órgão, a me-
dida imposta pelo governo
de Donald Trump não afeta
apenas os exportadores di-
retos. O impacto atinge toda
a cadeia produtiva, uma vez
que a oferta excedente será
redistribuída entre outros
mercados e o consumo inter-
no, o que pode pressionar os
preços para baixo.

“Isso influencia diretamen-
te no preço, até que se alcance
um equilíbrio. Em Goiás, al-
guns frigoríficos já iniciaram
a paralisação da exportação
de carne bovina para os EUA”,
diz a nota da Seapa. O texto
também destaca que, além
da proteína animal, a produ-
ção de grãos, amplamente uti-
lizada na alimentação do re-
banho bovino, também pode
sofrer impacto. “A maior par-
te da produção de grãos é
destinada à alimentação ani-
mal. Desta forma, a taxação
também pode ter um impacto
significativo nesse cenário”,
alerta a pasta.

O cenário causa preocupa-
ção generalizada entre pro-
dutores, cooperativas e lide-
ranças do agronegócio no es-
tado. Goiás é atualmente o
terceiro maior exportador de
carne bovina do Brasil, e o
país como um todo lidera o

ranking global. Em um setor
com margens sensíveis e pra-
zos logísticos apertados, qual-
quer instabilidade nos fluxos
internacionais tende a gerar
efeitos em cadeia.

A busca por alternativas
comerciais já é uma prioridade
para o setor privado e para o
Governo de Goiás, mas encon-
trar novos mercados exige tem-
po e estrutura. É preciso avaliar
se os cortes destinados aos Es-
tados Unidos têm saída em ou-
tros países, verificar contratos
já firmados, além das exigên-
cias sanitárias e habilitações
para novos mercados.

Por sua vez, o governo es-
tadual aposta em diplomacia
e diversificação. “O Governo
de Goiás tem trabalhado no
sentido de ampliar as relações
internacionais. A exemplo dis-
so, destaque para a Missão
ao Japão que está sendo rea-
lizada, além da interlocução

junto aos representantes de
outros países. Essas medidas
visam aumentar as alterna-
tivas de exportações, para
que essas medidas pontuais
não tenham impactos tão ex-
pressivos no mercado inter-
no”, afirma a Seapa.

Cenário global e
contexto político

A tarifa de 50% foi anun-
ciada por Donald Trump por
meio de carta enviada ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva e publicada na rede
Truth Social. No texto, Trump
alega supostas injustiças nas
relações comerciais entre os
dois países e crítica decisões
do Supremo Tribunal Federal
brasileiro. A decisão tem sido
vista por analistas como um
movimento político, voltado
à base eleitoral do presidente
norte-americano.

Ainda assim, os efeitos

práticos são imediatos. E,
para Goiás, eles começaram
antes mesmo da entrada em
vigor da nova tarifa. Frigo-
ríficos em diversas regiões
do estado já operam com
cautela, redirecionando par-
te da produção para o mer-
cado interno, o que pode fa-
vorecer o consumidor final
a curto prazo, mas causar
queda de rentabilidade para
os produtores e instabilidade
no setor.

Com a entrada em vigor
da tarifa prevista para o início
de agosto, o setor agropecuá-
rio goiano terá que lidar com
um novo cenário comercial,
logístico e financeiro. A ex-
pectativa é de que os próxi-
mos meses sejam marcados
por tentativas de reposicio-
namento de mercado, rene-
gociação de contratos e adap-
tação da cadeia produtiva.
(Especial para O Hoje)

Frigoríficos
goianos iniciam
paralisação dos
embarques para 
os Estdos Unidos
após anúncio da
tarifa de 50%

Governo de Goiás reforça busca por novos mercados para conter impacto econômico da taxação sobre a cane bovina

Taxação dos EUA trava carne bovina
e produtores buscam novos países

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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parceria com as
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Ações contra furto de energia superam 60% do total de 2024



A Amazon Serviços de Va-
rejo do Brasil Ltda. terá de sus-
pender, no prazo de 30 dias, a
veiculação de anúncios publi-
citários interruptivos em filmes
e séries exibidos no Prime Vi-
deo para todos os consumido-
res que contrataram o serviço
antes da implementação dessa
prática. 

A decisão, com validade em
todo o território nacional, foi
proferida na última terça-feira
(15) pelo juiz Marcelo Pereira
de Amorim, da 21ª Vara Cível
de Goiânia, em resposta parcial
a uma ação movida pelo Mi-
nistério Público de Goiás
(MPGO).

Segundo o magistrado, a
inclusão unilateral de anúncios
em um serviço anteriormente
livre de interrupções é consi-
derada prática abusiva. Ele
também criticou a cobrança
adicional de R$ 10 para que
usuários possam assistir ao
conteúdo sem propagandas.
“A jurisprudência do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) já con-
solidou entendimento no sen-
tido de que é abusiva a inclusão
de novos serviços no plano

contratado sem o consenti-
mento do consumidor”, des-
tacou Amorim.

A sentença tem abrangên-
cia nacional, conforme enten-
dimento do STJ. Em caso de
descumprimento, a Amazon
poderá ser multada em R$ 50
mil por dia, até o limite de R$

3 milhões.
A empresa deverá suspen-

der os anúncios para clientes
antigos, manter o valor original
dos planos, não cobrar taxa
adicional para remoção das
publicidades e informar de
forma clara os usuários sobre
seus direitos. Também terá que

criar um canal exclusivo para
reclamações e apresentar, em
até 60 dias, relatório ao MPGO
e ao Procon Goiás com as me-
didas adotadas.

Para novos assinantes, a
Amazon será obrigada a in-
formar previamente a quan-
tidade, duração e frequência

dos anúncios, além de deixar
clara a diferença entre os pla-
nos com e sem publicidade.
Clientes antigos que pagaram
a mais para remover os anún-
cios deverão ser ressarcidos,
com correção monetária e ju-
ros legais. (Micael Silva, es-
pecial para O Hoje)
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Sentença da 21ª Vara

Cível de Goiânia

atende pedido do

MP-GO e impõe

multa diária de R$

50 mil em caso de

descumprimento

Justiça manda suspender anúncios no Prime Video
propaganDa no meio Do FiLme

Micael Silva

O município de Senador Ca-
nedo vive um momento singu-
lar de valorização e visibilidade
no mercado imobiliário goiano.
Pela primeira vez, em 2024, a
cidade entrou no ranking na-
cional das Melhores Cidades
para Fazer Negócios no setor
imobiliário, elaborado pela con-
sultoria Urban Systems e pu-
blicado pela revista Exame. Na
classificação geral, a cidade
aparece na 18ª posição entre
os 100 municípios com maior
atratividade para investimentos
no setor. Em Goiás, ficou atrás
apenas da capital, Goiânia.

O estudo analisou 319 mu-
nicípios brasileiros com mais
de 100 mil habitantes, ava-
liando indicadores como cres-
cimento populacional, infra-
estrutura, qualidade de vida
e capacidade de atrair inves-
timentos.

Reforçando essa posição
de destaque, em junho de
2025, o município foi cenário
da maior movimentação eco-
nômica do segmento imobi-
liário no Estado este ano: um
condomínio horizontal lan-
çado na cidade gerou R$ 850
milhões em vendas.

“Esse foi o maior valor mo-
vimentado em 2025 por um
único empreendimento em
Goiás e em tempo recorde”,
afirma Camilla Alcântara, di-
retora comercial da empresa
responsável pelo projeto. Esse
é o 12º condomínio da marca
na cidade, que também vem
investindo em melhorias ur-
banas no entorno.

Crescimento
populacional e
valorização regional

Entre 2010 e 2022, Senador
Canedo foi a cidade que mais
cresceu proporcionalmente no
Brasil, com um salto de 84,3%
na população, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). No mesmo
período, Goiás foi o segundo
Estado que mais recebeu mi-
grantes no país.

Esse crescimento acelerado

contribui para a atratividade
do município, que também se
beneficia da proximidade com
Goiânia, preços de terrenos
mais acessíveis e infraestrutura
urbana em expansão.

“O município está se rein-
ventando. Deixou de ser ape-
nas um polo industrial ou ci-
dade-dormitório e passou a
disputar espaço com outras ci-
dades da região metropolitana
na oferta de moradia com pa-
drão elevado”, avalia Cristiane
Abdala, especialista em mer-
cado imobiliário 

O destaque da cidade no
ranking não foi uma surpresa
para profissionais que acom-
panham de perto a transfor-
mação do município. Para a
especialista Camilla Alcântara,
diretora de mercado com atua-
ção no setor, a ascensão da ci-
dade é fruto de uma combina-
ção estratégica de fatores.

“Senador Canedo vem ga-
nhando destaque porque une
três pontos-chave: crescimento
acelerado, investimento em in-
fraestrutura e localização es-
tratégica. A cidade está cada
vez mais conectada com Goiâ-

nia, tem atraído novos mora-
dores e investidores, e oferece
um bom custo-benefício para
quem quer morar bem e ver
seu imóvel valorizar”, analisa.

Segundo Camilla, esse re-
posicionamento tem ligação
direta com o ambiente de ne-
gócios que se consolidou no
município nos últimos anos.
“O principal fator é o ambiente
favorável ao investimento. A
cidade tem facilitado a chegada
de novas empresas e empreen-
dimentos, com processos mais
ágeis e uma estrutura que
acompanha esse crescimento”,
afirma. “Além disso, o aumento
da demanda por moradia de
qualidade e o surgimento de
bairros planejados estão mu-
dando o perfil da cidade, e isso
chama atenção do mercado.”

Diferente de outros muni-
cípios da Região Metropolita-
na de Goiânia que cresceram
de forma mais desordenada,
Senador Canedo tem apostado
em projetos que aliam urba-
nismo, qualidade de vida e
infraestrutura completa. Para
Camilla, essa é uma das cha-
ves da atratividade atual do

município.
“Enquanto outras cidades

cresceram de forma mais es-
palhada, aqui vemos bairros
com estrutura completa, áreas
verdes, segurança e lazer
como é o caso dos condomí-
nios Jardins. Isso atrai um pú-
blico que busca morar bem,
com conforto e valorização
garantida”, pontua.

Questionada sobre a sus-
tentabilidade desse cresci-
mento no longo prazo, a es-
pecialista se mostra otimista.
Embora reconheça que o mer-
cado imobiliário esteja sujeito
a oscilações, ela acredita que
a consolidação do município
não é passageira.

“Acreditamos que é susten-
tável, sim. Claro que o mercado
imobiliário tem altos e baixos,
mas Senador Canedo está cres-
cendo de forma consistente,
com mais infraestrutura, no-
vos serviços e oportunidades.
A cidade está se estruturando
para continuar atraente por
muitos anos, o que garante se-
gurança para quem investe
ou decide morar.” (Especial
para O Hoje)

Município ocupa
18ª posição no
ranking nacional
das Melhores
Cidades para Fazer
Negócios no setor
imobiliário, atrás
apenas de Goiânia
em Goiás

Senador Canedo se consolida como
novo polo imobiliário do Estado

Xande Manso/Prefeitura de Senador Canedo

Divulgação/MP-GO
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A Casa Branca in-
formou na última quin-
ta-feira (17) que o pre-
sidente dos Estados
Unidos, Donald Trump,
foi diagnosticado com
insuficiência venosa
crônica, após exames
realizados devido a in-
chaço nas pernas e
marcas nas mãos. Se-
gundo a secretária de
imprensa Karoline Lea-
vitt, a condição é con-
siderada comum em
pessoas com mais de
70 anos e não compro-
mete a rotina de tra-
balho do presidente.

O diagnóstico veio
após Trump procurar
o médico presidencial
para avaliação. Ele foi
submetido a exames clí-
nicos e a uma ultrasso-
nografia nas pernas,
que descartaram a pre-
sença de trombose ve-
nosa profunda e doen-
ças arteriais. De acordo
com Leavitt, “as ima-
gens revelaram insufi-
ciência venosa crônica,
uma condição benigna
e comum em idosos”.

A porta-voz tam-
bém comentou as ima-
gens que circularam
nos últimos dias mos-

trando hematomas no
dorso da mão de
Trump. Segundo ela,
os pequenos machuca-
dos se explicam por
dois fatores: o uso re-
gular de aspirina, como
parte de um tratamen-
to preventivo cardio-
vascular, e o hábito de
cumprimentar eleito-
res com firmeza. “Essas
marcas condizem com
uma leve irritação dos
tecidos moles causada
por apertos de mão fre-
quentes”, afirmou.

A divulgação da
condição médica acon-
tece após especulações
da imprensa america-
na sobre possíveis pro-
blemas de saúde do
presidente, que foi fo-
tografado com os tor-
nozelos visivelmente
inchados e sinais de
maquiagem nas mãos.
Leavitt declarou que,
por iniciativa do pró-
prio presidente, o qua-
dro clínico foi divul-
gado para evitar boa-
tos. “É facilmente tra-
tável e não interfere
em sua capacidade de
liderança”, disse. (La-
lice Fernandes, espe-
cial para O Hoje)

Casa Branca divulga que
Trump tem insuficiência
venosa crônica

saúDe presiDenciaL

Lalice Fernandes

Pelo menos 22 pessoas mor-
reram em uma série de ata-
ques aéreos israelenses na Fai-
xa de Gaza na última quinta-
feira (17), segundo informações
de autoridades locais. Entre os
alvos atingidos estava a Igreja
da Sagrada Família, única pa-
róquia católica do enclave pa-
lestino, onde dois civis morre-
ram e várias pessoas ficaram
feridas, incluindo o padre ar-
gentino Gabriele Romanelli,
ferido levemente nas pernas.

O Patriarcado Latino de Je-
rusalém confirmou o ataque
à igreja e lamentou a morte
de um homem e uma mulher
que estavam no local. O co-
municado afirma: “nada jus-
tifica o ataque a civis inocen-
tes” e ainda pede o fim da
guerra. Desde o início do con-
flito, a paróquia abrigava mais
de 500 pessoas deslocadas pe-
los combates. O Vaticano ainda
não se manifestou oficialmen-
te, mas o Papa Leão XIV en-
viou um telegrama expres-
sando profunda tristeza, soli-
dariedade espiritual e orações
pelas vítimas.

A ofensiva ocorre no mo-
mento em que representantes

do Catar, Egito e Estados Uni-
dos conduzem em Doha uma
nova rodada de negociações
para um cessar-fogo. A pro-
posta discutida prevê uma tré-
gua de 60 dias, com a devolu-
ção gradual de 10 reféns is-
raelenses vivos e os corpos
de outros 18, em troca da li-
bertação de palestinos presos
por Israel. Uma autoridade
dos EUA disse nesta semana
que as conversas avançam po-
sitivamente, mas um negocia-
dor palestino classificou as
declarações como “vazias de
substância”.

Entre os mortos, também
estão oito homens responsá-
veis por proteger caminhões
de ajuda humanitária, atingi-
dos em um ataque no norte
da Faixa de Gaza. Segundo

médicos palestinos, um bom-
bardeio em Jabalia matou sete
membros de uma mesma fa-
mília: pai, mãe e cinco filhos.
Outros ataques atingiram as
regiões central e leste do ter-
ritório, incluindo Zeitoun, dei-
xando mais vítimas.

A primeira-ministra da Itá-
lia, Giorgia Meloni, condenou
os bombardeios em nota ofi-
cial. “Os ataques contra a po-
pulação civil que Israel vem
realizando há meses são ina-
ceitáveis. Nenhuma ação mi-
litar pode justificar tal atitu-
de”, declarou.

As Forças de Defesa de Is-
rael (IDF) afirmaram que in-
vestigam a explosão nas ime-
diações da igreja católica, mas
não apresentaram conclusões
até o momento.

De acordo com dados do
Ministério da Saúde de Gaza,
mais de 58 mil palestinos mor-
reram desde o início da cam-
panha militar israelense, em
resposta ao ataque do Hamas
em 7 de outubro de 2023, que
deixou 1.200 mortos em Israel,
além de mais de 400 vítimas
estrangeiras ao longo do con-
flito. No total, o número de is-
raelenses e estrangeiros mor-
tos ultrapassa 1.600.

O telegrama enviado pelo
Vaticano, assinado pelo cardeal
Pietro Parolin, secretário de
Estado, reafirma o apelo do
Papa por um cessar-fogo ime-
diato e manifesta esperança
em diálogo e reconciliação. O
papa dirigiu suas orações à
comunidade católica de Gaza,
em especial aos feridos e às

famílias das vítimas fatais do
ataque à paróquia.

As imagens do local mos-
tram vidros estilhaçados e
bancos danificados. A igreja
costumava manter comuni-
cação frequente com o fale-
cido papa Francisco por meio
do padre Romanelli, que foi
levado ao hospital Al-Ahli,
em Gaza, onde recebeu aten-
dimento. Segundo a agência
italiana ANSA, ao menos seis
pessoas ficaram gravemente
feridas no ataque.

Enquanto os bombardeios
continuam e a população civil
paga o preço da escalada, a
pressão internacional aumenta
por um acordo que encerre os
ataques e viabilize a entrada
de ajuda humanitária em Gaza.
(Especial para O Hoje)

Bombardeios
ocorreram durante
nova rodada de
negociações de
cessar-fogo; entre
os mortos estão
oito guardas de
comboios de ajuda
e dois civis em
paróquia católica

Ataques israelenses em Gaza matam
22 e atingem igreja ligada ao Vaticano

Igreja da Sagrada Família, única paróquia católica em Gaza, foi danificada em ataque israelense que matou 2 civis e feriu padre próximo ao Vaticano

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou, em
entrevista exclusiva à CNN na
quinta-feira (17), que está aber-
to ao diálogo com o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, após a decisão unila-
teral do governo norte-ameri-
cano de aplicar uma tarifa de
50% sobre produtos brasileiros
a partir de 1º de agosto. Lula
disse que a relação entre os
dois países “não pode conti-
nuar assim” e que o Brasil está
se preparando para dar uma
resposta “na hora e no mo-
mento certo”.

A declaração vem após
Trump anunciar as medidas
por meio de carta enviada di-
retamente ao governo brasi-
leiro, o conteúdo foi publicado
na rede Truth Social, o que le-
vou Lula, inicialmente, a des-
confiar da autenticidade.
“Achei que fosse fake news,
depois vi que era assinada pelo
presidente Trump”, comentou.

Embora tenha rechaçado a
forma como a sobretaxa foi
imposta, Lula ressaltou que
está disposto a negociar e bus-
car uma solução pacífica: “Se
o presidente Trump estiver
disposto a levar a sério as ne-
gociações, estou aberto a dis-
cutir o que for necessário. Mas
o importante é que a relação
entre os dois países não pode

seguir assim.” Para ele, o Brasil
deve defender seus interesses.
“Aceitamos negociação, não
imposição”, reforçou. Ao ser
questionado sobre as diver-
gências ideológicas com
Trump, Lula minimizou: “Não
sou um presidente progressis-
ta, sou o presidente do Brasil.
Trump foi eleito pelo povo
americano, e é com ele que
devo conversar. Não interessa
se gosto dele ou não.” Ele tam-
bém afirmou que a “melhor
coisa do mundo é sentarmos
à mesa e conversarmos”.

Sobre a reação de Trump
em defesa de Jair Bolsonaro,
Lula declarou que, se o ex-pre-
sidente norte-americano fosse
brasileiro e tivesse participado

de um ataque como o ocorrido
no Capitólio, também seria jul-
gado. “Se ele tivesse violado a
Constituição como a Justiça de-
terminou, também estaria pre-
so”, afirmou.

Durante a entrevista à jor-
nalista Christiane Amanpour,
o presidente reafirmou o papel
do Brics como um espaço de
diálogo pacífico e rechaçou a
visão de confronto promovida
por Trump. “O Brics não foi
criado para brigar com nin-
guém, mas para discutir de
forma pacífica nossos proble-
mas”, afirmou, em resposta às
ameaças norte-americanas de
impor sanções a países alinha-
dos ao grupo. (Lalice Fernan-
des, especial para O Hoje)

Lula diz que responderá “no
momento certo” a sobretaxa

eUa X BrasiL

Em entrevista à CNN, presidente defende negociação 
com Trump, critica ação unilateral dos EUA e nega crise

Divulgação/Vatican News 

Ricardo Stuckert-PR/ABr
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Saltos em águas rasas causam lesões na medula espinhal e exigem cirurgias complexas e reabilitação

Luana Avelar

Em dias de calor intenso,
rios, represas e cachoeiras ga-
nham status de refúgio. Gru-
pos de amigos se reúnem em
torno da água em busca de la-
zer e alívio. Entre bebidas,
brincadeiras e impulsos, os
mergulhos se multiplicam. Mas
em muitos casos, o salto que
parecia inofensivo se trans-
forma em emergência médica.
A cena é conhecida pelas equi-
pes de hospitais: a cabeça atin-
ge o fundo, o pescoço cede e a
medula espinhal sofre um im-
pacto devastador. “Em muitos
casos, a pessoa perde os mo-
vimentos dos braços e das per-
nas imediatamente após o
trauma”, afirma a médica or-
topedista Luna Mangueira, es-
pecialista em coluna do Hos-
pital de Urgências de Goiás
Dr. Valdemiro Cruz (HUGO).

Nos meses de verão, esse
tipo de ocorrência se repete
com frequência preocupante.
A maior parte das vítimas são
homens jovens, entre 18 e 30
anos, frequentemente sob efei-
to de álcool, que mergulham
em locais de profundidade
desconhecida. O salto é feito
por impulso, sem qualquer
avaliação das condições do
ambiente. Quando a cabeça
bate no fundo, o movimento
abrupto do pescoço pode pro-
vocar fraturas, luxações e com-
pressões severas da medula.
O resultado imediato é a pa-
ralisia. E o tempo para rever-
ter os danos é limitado.

O atendimento rápido faz
diferença entre a recuperação
parcial e a sequela permanen-
te. A janela ideal para inter-
venção gira em torno de 48
horas. Após esse período, as
chances de recuperação fun-
cional diminuem. “Alguns pa-

cientes chegam horas depois,
já com complicações que re-
duzem as chances de recupe-
ração. O ideal é que a descom-
pressão da medula ocorra nas
primeiras 48 horas”, alerta
Luna. Em hospitais públicos
com estrutura adequada, o pro-
tocolo de triagem é seguido
com rigor. Exames clínicos e
de imagem são realizados para
identificar a extensão da lesão
e orientar a conduta médica.

Em situações de maior gra-
vidade, é necessário o uso do
halo craniano, um dispositivo
metálico fixado ao crânio que
promove tração da coluna cer-
vical e realinha as vértebras.
O procedimento é indicado
para aliviar a pressão sobre a
medula antes da cirurgia de-
finitiva. “Essa técnica reduz a
compressão sobre a medula
e evita complicações neuro-
lógicas mais severas”, explica
a médica. Após essa etapa, o

paciente é transferido para a
unidade de terapia intensiva,
onde permanece sob cuidados
rigorosos.

A cirurgia de fixação da co-
luna marca o início de um pro-
cesso longo. Lesões na medula
espinhal exigem internações
prolongadas e acompanha-
mento contínuo. As complica-
ções clínicas mais comuns in-
cluem infecções pulmonares,
tromboses, úlceras por pressão
e falhas no funcionamento do
sistema nervoso autônomo.
Ainda durante a internação,
os pacientes iniciam sessões
de fisioterapia e são avaliados
por equipes multidisciplinares
compostas por fisioterapeutas,
nutricionistas, psicólogos e as-
sistentes sociais.

Mesmo com todo o suporte
técnico, a recuperação com-
pleta é rara. Mas há exceções.
Em alguns casos, pacientes ini-
cialmente imobilizados conse-

guem recuperar parte dos mo-
vimentos após meses de rea-
bilitação intensiva. “Já reen-
contrei pacientes que operei
andando novamente após o
processo de reabilitação. Mes-
mo em casos graves, com
acompanhamento adequado,
é possível alcançar resultados
que surpreendem”, relata Luna
Mangueira. Esses resultados,
no entanto, não anulam o im-
pacto físico e emocional dos
acidentes, que alteram de for-
ma permanente a rotina e o
futuro das vítimas.

Apesar das campanhas de
prevenção e alertas recorren-
tes da comunidade médica,
os acidentes continuam acon-
tecendo. No verão passado,
quatro atendimentos por mer-
gulho em águas rasas foram
registrados em apenas uma
semana no hospital onde a
médica atua. A recorrência e
a previsibilidade dos casos

apontam para uma falha co-
letiva de conscientização. “No
ano passado, chegamos a
atender quatro casos em uma
única semana. É preciso falar
sobre isso com mais serieda-
de”, reforça Luna.

A prevenção, segundo es-
pecialistas, é simples. Não mer-
gulhar em locais onde não se
conhece a profundidade, evitar
o consumo de álcool em am-
bientes aquáticos e orientar
amigos e familiares são atitu-
des que salvam vidas. O risco
está escondido onde menos se
espera: sob a superfície apa-
rentemente tranquila da água.
A pressa de um salto pode cus-
tar décadas de esforço físico,
emocional e social. A cada novo
verão, o alerta se renova. Para
que a estação mais esperada
do ano não acabe dentro de
uma UTI, é preciso transformar
consciência em atitude. (Es-
pecial para O Hoje)

Essência

Trauma por mergulho cresce no
verão e deixa sequelas graves

Fotos: Freepik
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local, muitas vezes

após consumo 

de álcool
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Em Uma lua de amor,
novo livro de Paula Toy-
neti Benalia, o frio do in-
verno de Londres do sé-
culo 19 e das convenções
sociais da época esconde
dois corações em guerra.
A obra é um romance de
época intenso, marcado
por traições, vícios, se-
questros e, sobretudo, a
esperança da redenção
por meio do amor ver-
dadeiro. 

Na trama, Gabriel, um
duque arruinado e mer-
gulhado no vício, jura
nunca mais se apaixonar
após ser rejeitado pela
mulher que julgava amar,
Sarah. Alimentado pela
sede de vingança, ele ar-
quiteta um plano cruel:
sequestrar Isabel, a so-
nhadora e frágil irmã de
sua antiga amante, e ob-
rigá-la a casar-se com ele,
manchando a reputação
da jovem e recuperando
a própria fortuna. O que
ele não esperava era que
essa jovem idealista, que
via o mundo com olhos
de romance e esperança,
pudesse despertar nele
sentimentos que julgava
estarem mortos. 

Nada me restava a não
ser a vingança. Eu havia per-
dido tudo: minha mãe pela
doença e minha irmã pelo
ódio. O que sobrou? Dinheiro,
nenhum; família era inexis-
tente (...) Sarah, o grande
amor da minha vida, também
me abandonou, enterrando-
me com uma facada nas cos-
tas. (Uma lua de amor, p.14) 

Alternando a narrativa en-
tre os dois protagonistas, a
publicação revela com sensi-
bilidade os traumas, sonhos
e conflitos internos de cada
um. Isabel, com sua doçura e
determinação, desafia o leitor
a repensar o conceito de força
feminina. Já Gabriel expõe
as cicatrizes de um homem

que perdeu tudo, inclusive a
si mesmo. Uma lua de amor
é uma história sobre escolhas,
consequências e perdão. Nes-
te livro, a escritora envolve
o leitor com linguagem fluida,
personagens cativantes e di-
lemas morais profundos.  

Com essa obra, Paula Toy-
neti Benalia reafirma sua ha-
bilidade de explorar as nuan-
ces da alma humana, equili-
brando drama, sensualidade
e esperança em uma trama
que desafia o destino e rompe
com os padrões da sociedade
aristocrática. Uma leitura en-
volvente e emocional, que
promete aquecer o coração
mesmo nas noites mais frias. 

A autora
Paula Toyneti Benalia é

psicóloga e escritora, apai-
xonada por desvendar a
alma humana e criar histó-
rias que emocionam. Iniciou
sua trajetória literária em
2016 e, desde então, publicou
11 livros por diversas edito-
ras. Seu maior sucesso é a
série “As Deusas de Londres”,
best-seller da Amazon com
3 milhões de páginas lidas.
Em 2024, uniu sua formação
em psicologia à escrita no
livro de não ficção “A lógica
da infelicidade”. Agora, pu-
blica Uma lua de amor pela
editora The Gift Box.  (Es-
pecial para O Hoje)
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Força de mulher
ceyda e raif visitam a pa-

daria onde bahar começou o
estágio e se emocionam ao
ver o progresso da irmã. Sa-
tilmis fixa cartaz de apoio à
família. enver, orgulhoso, con-
vida todos para um jantar de
comemoração. enquanto isso,
Sirin faz terapia intensiva e
encara seus traumas, iniciando
um caminho de recuperação.
a união familiar se fortalece,

mostrando superação e espe-
rança para o futuro.

Êta mundo melhor!
candinho, abalado pelo

golpe de Simbá, decide confiar
novamente em asdrúbal e cel-
so para executar o plano da
fábrica de biscoitos. Zenaide
fica inconformada e procura
explicações, mas encontra car-
mem manipulando fatos. Ta-
mires retorna à vida de can-

dinho, despertando arrepen-
dimento. ernesto e Sandra
preparam nova estratégia de
vingança. a trama mistura per-
da, confiança e planos de re-
começo.

Dona de mim
Filipa e danilo organizam

sessão de terapia em família
para ajudar Sofia a superar os
traumas envolvendo Vander-
son. Pilar prepara um mural

de fotos que emociona a todos.
leo incentiva a filha a criar um
diário de memórias. Patrícia
observa tudo com preocupa-
ção. abel decide esvaziar contas
de Jaques como forma de pre-
caução. o clima de acolhimento
renova a esperança e abre es-
paço para reconciliação.

vale Tudo
raquel convoca Poliana e

celina para reunião sobre ex-

pansão da Paladar. afonso
admite que ainda tem senti-
mentos por Maria de Fátima.
odete pressiona bartolomeu
por acesso aos dados da Tca.
ivan se afasta de Heleninha
por medo de prejudicar sua
imagem. renato retomou con-
tratos e comemora com ivan,
mas o clima entre eles per-
manece tenso. as alianças se
reorganizam com novas fren-
tes estratégicas.

RESUMO
t

de noVelaS

Heterocromia
ocular: condição
rara que desperta
curiosidade
Em alguns indivíduos, pode 
haver a combinação de mais 
de um tipo de heterocromia

Leticia Marielle

Estudos estimam que
cerca de seis a cada mil
pessoas no mundo apre-
sentam algum grau de he-
terocromia ocular, condi-
ção em que os olhos exibem
pigmentações distintas. Em
boa parte dos casos, a di-
ferença é sutil e passa des-
percebida. Ainda que não
represente riscos à saúde,
a condição costuma des-
pertar dúvidas, especial-
mente sobre suas causas e
possíveis tratamentos.

A heterocromia é consi-
derada uma anomalia be-
nigna, geralmente identifi-
cada após os dois anos de
idade, quando a íris adquire
sua coloração definitiva. Na
maioria das vezes, a origem
está relacionada a fatores
genéticos, ligados à distri-
buição irregular de mela-
nina, pigmento responsável
pela cor da pele, dos olhos
e dos cabelos.

A manifestação mais co-
mum é a chamada hetero-
cromia parcial, em que uma
única íris apresenta duas
cores diferentes, sendo uma
dominante e a outra em
menor quantidade, como
uma mancha sobre a colo-
ração principal. Conhecida
popularmente como “olho
de gato”, essa variação se
caracteriza pela presença
de círculos ou picos colori-
dos que irradiam da pupila
para o centro da íris. É pos-
sível, por exemplo, que uma
pessoa de olhos azuis tenha
pontos castanhos ou ama-
relos em um dos olhos.

Mais rara, a heterocro-
mia completa ocorre quan-
do os dois olhos têm cores
totalmente diferentes, como
um verde e outro castanho,
e costuma ser a forma mais
perceptível e comentada da
condição, tanto pela rari-
dade quanto pelo efeito vi-
sual incomum.

Em alguns indivíduos,
pode haver a combinação
de mais de um tipo de he-

terocromia. Nesses casos,
os pigmentos predominan-
tes são, em geral, o castanho,
o azul e o amarelo, cujas
proporções determinam a
tonalidade final do olho.

Embora a maioria dos
casos tenha origem gené-
tica e não esteja associada
a problemas de visão ou
outras alterações sistêmi-
cas, há situações em que a
heterocromia é adquirida
ao longo da vida. Algumas
doenças e síndromes raras,
como a Síndrome de Waar-
denburg, a Síndrome de
Horner e a doença de Bour-
neville, podem provocar
mudanças na coloração da
íris, exigindo acompanha-
mento médico.

Apesar do caráter pre-
dominantemente estético
e inofensivo, o surgimento
de alterações na coloração
dos olhos em qualquer fase
da vida deve ser avaliado
por um oftalmologista, es-
pecialmente quando acom-
panhadas de outros sinto-
mas. A avaliação profissio-
nal é essencial para distin-
guir entre uma caracterís-
tica genética e possíveis si-
nais de condições médicas
menos conhecidas.

A heterocromia ocular
não causa impactos na vi-
são. O único sinal visível é
a diferença na coloração da
íris, sendo comum a maior
sensibilidade à luz em pes-
soas com olhos claros, ca-
racterística que não é ex-
clusiva de quem apresenta
a anomalia.

Por não comprometer
a função ocular, não há
necessidade de tratamento.
No entanto, se houver des-
conforto estético ou psico-
lógico, o uso de lentes de
contato coloridas pode ser
uma alternativa. A escolha
das lentes deve sempre ser
orientada por um profis-
sional capacitado, garan-
tindo segurança e adequa-
ção ao quadro específico
do paciente. (Especial
para O Hoje)

A manifestação mais comum é a chamada heterocromia parcial

LIVRARIA
t

Na trama, 

Gabriel, 

um duque

arruinado e

mergulhado no

vício, jura nunca

mais se apaixonar

após ser rejeitado

pela mulher que

julgava amar
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Romance de época mergulha
na escuridão da vingança e no
poder transformador do amor
“Uma lua de amor” leva o leitor até a Londres do século XIX 
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A enxaqueca, condição que
atinge milhões de pessoas no
mundo, segue sendo um de-
safio para a medicina con-
temporânea. Mais do que uma
simples dor de cabeça, ela im-
põe limites à rotina de quem
convive com crises recorren-
tes, por vezes incapacitantes.
Embora ainda não haja uma
explicação definitiva para suas
causas, a ciência avança na
identificação de caminhos te-
rapêuticos que extrapolam o
uso de medicamentos. Uma
ampla revisão publicada na
revista científica Headache,
em fevereiro de 2025, analisou
63 estudos clínicos randomi-
zados conduzidos ao longo de
quase cinco décadas, envol-
vendo mais de 7.400 partici-
pantes entre adultos e crian-
ças. O levantamento apontou
que intervenções comporta-
mentais como a terapia cog-
nitivo-comportamental (TCC),

o mindfulness e técnicas de
relaxamento vêm mostrando
eficácia na diminuição da fre-
quência e intensidade das cri-
ses, além de promoverem me-
lhorias na qualidade de vida
dos pacientes.

Nos adultos, essas práticas
foram associadas a uma re-
dução média de até 1,1 dia

de enxaqueca por mês. Em-
bora os estudos revisados
apresentem limitações meto-
dológicas, como amostras re-
duzidas e heterogeneidade
nos protocolos, os resultados
indicam uma direção promis-
sora. Crianças e adolescentes
também demonstraram be-
nefícios quando submetidos

a programas que combinam
TCC, relaxamento e biofeed-
back. Na prática clínica, essas
estratégias vêm sendo inte-
gradas de forma complemen-
tar aos tratamentos tradicio-
nais. A combinação de medi-
camentos e intervenções com-
portamentais parece ser o ca-
minho mais eficaz e seguro,
especialmente diante do cres-
cente alerta sobre o uso ex-
cessivo de analgésicos. Abor-
dagens como respiração dia-
fragmática, relaxamento mus-
cular progressivo e controle
da reatividade ao estresse se
mostram essenciais para re-
duzir a sobrecarga do sistema
nervoso e, por consequência,
a propensão às crises.

Além dessas intervenções,
mudanças simples no estilo
de vida continuam sendo re-
comendadas como medidas
preventivas. (Luana Avelar,
especial para O Hoje)

Essência n 15

oficina: Descobrindo o
mundo do circo

a oficina “descobrindo
o Mundo do circo” convida
os participantes a mergu-
lharem no universo circen-
se por meio de técnicas de
acrobacia de solo e aéreos.
a proposta é proporcionar
uma experiência lúdica e
prazerosa, explorando o
corpo e o movimento de
forma criativa, com o auxí-
lio de jogos e dinâmicas
em grupo. a atividade será
conduzida pela cia devir,
formada pelos artistas Vitor
lima e João lucas caval-
canti. Para participar, é ne-
cessário ter experiência
prévia e disponibilidade
para acompanhar a oficina
em sua totalidade. a pon-
tualidade é fundamental
para o bom aproveitamento
da proposta. recomenda-
se o uso de roupas confor-
táveis e o participante deve
trazer uma garrafinha de
água. entrada gratuita.
Quando: sexta-feira (18).
Horário: 9h às 12h. local:
Teatro Sesc centro.

oficina de 
audiovisual: Direção 
de arte, um conceito

a oficina propõe uma in-
trodução ao processo de cria-
ção e desenvolvimento de pro-
jetos de direção de arte para
cinema, a partir de aulas ex-
positivas e da análise de casos
recentes nos quais a profes-
sora atuou como diretora de
arte ou cenógrafa. a proposta
busca oferecer uma com-
preensão das etapas envolvi-
das na construção do universo
espaço-visual de filmes e sé-

ries, em diálogo com a direção
e a direção de fotografia. ao
final da atividade, espera-se
que os participantes reconhe-
çam os principais materiais e
instrumentos de trabalho da
área, compreendendo tanto
sua abrangência quanto sua
especificidade. a oficina tam-
bém visa refletir sobre as in-
terações entre os diversos de-
partamentos envolvidos em
cada fase do processo criativo
e de realização cinematográ-
fica. Para melhor aproveita-
mento da experiência, reco-

menda-se pontualidade, o uso
de roupas confortáveis e que
cada participante traga sua
própria garrafinha de água.
entrada gratuita. Quando: sex-
ta-feira (18). Horário: 15h às
19h. local: Multiuso 03 (2º an-
dar do Sesc centro).

oficina gratuita 
de confeitaria no 
Plaza D’oro shopping

uma oficina gratuita de
confeitaria promete animar
o Plaza d'oro Shopping neste
sábado (19). durante a pro-
gramação, na área de even-
tos, crianças de 2 a 14 anos
terão a oportunidade de de-
corar, personalizar e saborear
seus próprios cupcakes. Para
participar, o interessado não
precisa se inscrever anteci-
padamente, apenas compa-
recer ao local no horário in-
dicado. no entanto, as vagas
são limitadas a 60 partici-
pantes e serão preenchidas
por ordem de chegada. en-
trada gratuita. Quando: sá-
bado (19). Horário: 16h às
19h. local: Plaza d’oro Shop-
ping - av. nápoli, n° 500, re-
sidencial eldorado, Goiânia.

O objetivo é proporcionar uma experiência lúdica e prazerosa,
explorando o corpo e o movimento de forma criativa

AGENDA
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Paulinha Leite exibe barri-
gão de gêmeos e revela de-
cisão sobre o parto

Paulinha leite surpreen-
deu os seguidores ao surgir
nas redes com a barriga já
evidente da gestação de gê-
meos. aos 38 anos, a ex-bbb
espera um casal, fruto da fer-
tilização in vitro. ela apareceu
ao lado do marido, dakota
ballard, que, em clima de ca-
rinho, beijou a barriga da in-
fluenciadora. “eles vão nascer
no brasil. conversei com meu
marido, a gente podia ter lá
tranquilamente, não ia ter
esse problema com o trem,
porque ele é americano, né?
Tem casa, tem residência, tem
tudo lá. Mas, enfim, eu quero
no brasil. eu vou me sentir
mais confortável”, contou. na
sequência, completou: “Meu
marido entendeu. ele falou:
‘Quem tem que estar tranquila
e confortável no dia do parto
sou eu, ele tem que estar do
meu lado.’ e ele me deixou
escolher, porque, na escolha
dele, ia ser lá.”

anitta camp? cantora viaja
com ‘bonde’ pra ibiza

anitta desembarcou em
ibiza, na espanha, e trans-
formou o destino em palco
de celebração com um grupo

seleto de amigos. entre os
nomes presentes nas férias
da artista, destacam-se bruna

Griphao, Vivi Wanderley, a
professora de ioga Maria cla-
ra cunha e rafa uccman. o

grupo, formado principal-
mente por personalidades
com forte presença digital,
tem movimentado as redes
com registros do dia a dia.
ao longo do fim de semana,
as imagens revelaram pas-
seios de barco, mergulhos
em mar cristalino, refeições
ao ar livre bem como mo-
mentos descontraídos em cli-
ma de alto-astral. a presença
da cantora lexa ao lado do
marido ricardo Vianna adi-
cionou ainda mais brilho à
viagem. a dupla se juntou
ao grupo em meio às paisa-
gens paradisíacas da ilha.

Duda reis passa por cirur-
gia plástica após gravidez
de aurora

a influenciadora, de 24
anos, contou que passou por
uma cirurgia plástica após o
nascimento da filha aurora,
fruto do relacionamento com
o cabeleireiro du nunes. a
influenciadora realizou uma
mastopexia e optou por incluir
próteses de silicone. “80% por
baixo do músculo, 20% por
cima. e aí eu falei, cara, já es-
tou lá. a verdade é essa. eu
vou fazer o resto”, disse, men-
cionando que também fez
procedimentos na região dos
flancos e das costas.

CELEBRIDADES

O processo de divórcio
entre Virginia Fonseca e
Zé Felipe chegou ao fim.
Após tramitar discreta-
mente na Justiça de Goiás
desde junho, a ação teve
desfecho nesta semana.
De acordo com informa-
ções divulgadas pelo
Goiás Record e confirma-
das pelo portal LeoDias,
o cantor entrou com o
pedido de separação cer-
ca de três semanas atrás.
Com a formalização da
decisão, ambos encerram
o vínculo matrimonial de
maneira consensual. Com
a assinatura do acordo,
Virginia retoma sua iden-
tidade civil de antes do
casamento. O sobrenome
do ex-marido, então in-
corporado, acabou reti-
rado. A influenciadora
passa agora a assinar
como Virginia Pimenta
da Fonseca Serrão, res-

gatando assim o nome de
solteira usado no início
da carreira. O trâmite,
embora rápido, chamou
atenção nas redes sociais,
principalmente por en-
volver um dos casais
mais midiáticos dos últi-
mos anos. Embora o pro-
cesso principal tenha sido
concluído sem embates
públicos, a separação não
se encerra totalmente. Se-
gundo fontes ligadas ao
caso, questões relacio-
nadas à divisão de bens
continuam em aberto,
tramitando em outro
processo, ainda em an-
damento.

Virginia e Zé Felipe oficializam
divórcio e ela retoma nome de solteira

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia favorece o diálogo e a
troca de ideias. Sua disposição es-
tará em alta, o que ajuda a lidar
com situações sociais e profissionais
com mais leveza. evite impor opi-
niões e pratique a escuta ativa.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

as relações familiares ganham
destaque. É um bom momento
para resolver pendências domés-
ticas com equilíbrio e diplomacia.
Sua postura conciliadora pode tra-
zer mais harmonia ao ambiente.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação será seu ponto
forte hoje. conversas importantes
tendem a fluir com naturalidade,
desde que você mantenha o foco
e evite dispersões. cuidado com
mal-entendidos causados por ex-
cesso de confiança.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

organize sua rotina e priorize
o que for realmente necessário.
o dia pede mais estrutura e aten-
ção aos detalhes. evite se sobre-
carregar com demandas alheias
e respeite seu tempo.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

com o início da retrogradação
de Mercúrio no seu signo, é reco-
mendável redobrar a atenção em
diálogos, documentos e promes-
sas. reavalie projetos e posturas
sem agir por impulso.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Seu senso prático se destaca.
aproveite para concluir tarefas
pendentes e tomar decisões ra-
cionais. Marte e Júpiter favorecem
sua produtividade, mas não exa-
gere na autocrítica.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o momento pede cautela nas
relações sociais e em grupos.
Mantenha a harmonia, mas evite
se sobrecarregar com as deman-
das dos outros. Seja firme ao de-
finir limites.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

evite agir por impulso, espe-
cialmente no ambiente de traba-
lho. use o dia para repensar es-
tratégias e rever decisões. o au-
tocontrole será fundamental para
evitar conflitos.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Você estará mais disposto e
confiante. É um bom dia para ati-
vidades físicas e para retomar
projetos pessoais. aproveite a
energia extra, mas mantenha os
pés no chão ao assumir compro-
missos.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

equilibrar razão e emoção será
importante. o momento favorece
a revisão de metas e decisões fi-
nanceiras. Planeje com calma e
evite assumir responsabilidades
além do necessário.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

interações sociais podem ser
tensas se você não moderar seu
tom. evite discutir por pequenas
diferenças e tente praticar a em-
patia. a retrogradação de Mercúrio
pede cautela com palavras.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Você estará mais magnético
e sensível. o dia favorece relações
afetivas e trocas sinceras, mas é
importante esclarecer possíveis
mal-entendidos antes que cres-
çam. confie na sua intuição, mas
use também a razão.

O campo da neurologia oferece alternativas que priorizam
equilíbrio, consciência corporal e manejo saudável do estresse

Novas estratégias para 
lidar com a enxaqueca
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16 n Essência

Leticia Marielle

A limpeza correta dos den-
tes vai muito além da estética.
Segundo especialistas, ela re-
presenta uma luta contínua
contra as bactérias que se acu-
mulam entre os dentes, nas
gengivas e na superfície da
língua. Quando não elimina-
das, essas bactérias se multi-
plicam e podem desencadear
doenças gengivais sérias.

A halitose, popularmente
conhecida como mau hálito, é
frequentemente provocada por
problemas na própria cavidade
oral. Em cerca de 90% dos casos,
a causa está associada à gengi-
vite ou à periodontite, uma in-
flamação mais profunda que
pode levar à retração gengival.
Os demais 10% decorrem de
doenças sistêmicas como dia-
betes descompensada ou reflu-
xo gástrico, que se manifestam
com odores específicos.

Quando as bactérias não
são devidamente removidas,
elas provocam pequenas lesões
na gengiva, resultando em san-
gramentos, especialmente du-
rante a escovação. Esse processo
é característico da gengivite,
uma inflamação inicial que, fe-
lizmente, ainda é reversível
com os cuidados certos.

O alerta dos profissionais
é claro: o sangramento não
deve ser encarado como sinal
para evitar a escovação, mas
sim como um aviso de que é
preciso reforçar a higiene bu-
cal. Muitas pessoas, por receio
de causar mais dor ou dano,
evitam escovar as áreas sensí-
veis, o que apenas favorece a
progressão da inflamação.

O ideal é escovar os dentes
com atenção e sem distrações.
O ato de escovar apressada-
mente ou enquanto realiza
outras tarefas compromete a
eficácia da limpeza. Estar dian-
te de um espelho e distribuir
o tempo de escovação de for-
ma equilibrada entre os dois
lados da boca, considerando
a mão dominante, pode evitar
áreas negligenciadas.

O uso de escovas interden-
tais é altamente recomendado.
Esses instrumentos são mais
eficientes do que o fio dental
convencional na remoção da
placa bacteriana entre os den-
tes, especialmente nas regiões
próximas à gengiva.

Outra orientação importan-
te é quanto à técnica de esco-
vação. Em vez do movimento
horizontal com a escova em
ângulo reto, que pode agravar

a retração gengival, o correto
é posicioná-la a cerca de 45
graus em relação à linha da
gengiva, com movimentos sua-
ves e direcionados. Cada dente
deve ser limpo em todas as
suas superfícies: a externa, a
interna e a de mastigação. O
tempo mínimo recomendado
é de dois minutos.

Quanto à frequência, esco-
var os dentes duas vezes ao
dia é o ideal. Mas, se isso não
for possível, priorize a esco-
vação noturna. Durante o sono,
o fluxo salivar diminui, o que
facilita a ação das bactérias.
Portanto, limpar os dentes an-
tes de dormir é fundamental
para evitar danos maiores.

Outra recomendação que
contraria hábitos comuns é
quanto ao momento da esco-
vação. Após o consumo de ali-
mentos ácidos, como frutas cí-

tricas ou café, é melhor esperar
antes de escovar. A acidez amo-
lece temporariamente o es-
malte e a dentina, tornando-
os mais vulneráveis à escova.
Nesses casos, o indicado é en-
xaguar a boca com água e
aguardar alguns minutos.

Quanto à escova ideal, opte
por cerdas de rigidez média.
As pastas de dente, por sua
vez, não precisam ser caras.
A presença de flúor é o prin-
cipal fator de proteção, pois
esse mineral fortalece o es-
malte e combate a formação
de cáries. Após a escovação,
o mais indicado é cuspir o ex-
cesso, mas evitar enxaguar a
boca, permitindo que o flúor
permaneça agindo.

Em casos de gengivite ini-
cial, o uso de enxaguantes bu-
cais pode ser útil, desde que
não substituam a escovação e

não sejam usados imediata-
mente após o creme dental,
para não remover o flúor.

A evolução da periodon-
tite pode resultar em conse-
quências mais graves: a for-
mação de espaços entre os
dentes, mobilidade dentária
e, em estágios avançados, até
a perda de dentes. Um mau
hálito persistente também é
um sinal de alerta. Diante
desses sintomas, a recomen-
dação é procurar um dentista
o quanto antes.

Para manter o hálito fresco,
algumas práticas simples fa-
zem diferença: ingerir bastante
água para evitar a boca seca,
e utilizar um raspador de lín-
gua diariamente para remover
resíduos de alimentos, bacté-
rias e células mortas que se
acumulam na superfície da
língua. (Especial para O Hoje)

O sangramento
não deve ser
encarado como
sinal para evitar 
a escovação

O ato de escovar apressadamente compromete a eficácia da limpeza

Mau hálito e gengivite: o que a
escova de dente pode ou não evitar

em carTaZ

Eu sei o que vocês fizeram
no verão passado (eua,2025).
duração: 1h 51min. direção:
Jennifer Kaytin robinson. elen-
co: Madelyn cline, chase Sui
Wonders, Jonah Hauer-King.
Moviecom buriti: 14h20, 16h40,
19h30, 19h30, 21h50, 21h50.
cinemark Flamboyant: 11h00,
13h30, 13h30, 16h20, 16h20,
19h00, 19h00, 21h40, 22h50.
cinemark passeio das Águas:
11h10, 12h20, 13h30, 13h40,
15h00, 16h20, 16h20, 17h20,
19h00, 19h00, 20h10, 21h40,
21h40, 22h20, 22h40.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eua,2025). dura-
ção: 1h 55min. direção: Matt
Shakman. elenco: Pedro Pascal,
Vanessa Kirby, Joseph Quinn.
Moviecom buriti: 14h40, 17h00,
19h20, 21h40. cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h40, 13h20,
14h00, 14h40, 15h20, 16h00,
16h40, 17h20, 18h00, 18h40,
19h20, 20h00, 20h40, 21h20,
22h00. cinemark passeio das
Águas:  12h00, 12h40, 13h20,
14h00, 14h40, 15h20, 16h00,
16h40, 17h20, 18h00, 18h40,
19h20, 20h00, 20h40, 21h20,
22h00. Kinoplex: 13h30, 16h00,
18h30, 21h00, 14h00, 16h30,
19h00, 21h30. cineflix: 14h00,
16h30, 19h00, 21h30.

Smurfs (eua,2025)  duração:
1h 32min. direção: chris Miller

(lX). elenco: rihanna, James
corden, JP Karliak. Gênero: ani-
mação.  cinemark Flamboyant:
10h55, 12h20, 13h10, 13h10,
13h10, 15h00, 15h30, 17h20,
17h40, 19h40, 19h50. cinemark
passeio das Águas: 11h20,
12h00, 12h30, 12h40, 15h00,
17h00, 17h10, 19h10, 20h00,
20h00. Moviecom buriti: 13h30,
13h30, 15h30, 15h30, 17h30,
17h30, 19h10.

Superman (eua,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  cinemark Flamboyant:
11h00, 12h50, 12h50, 14h00,

14h00, 15h50, 16h00, 16h00,
17h00, 17h00, 18h50, 18h50,
18h55, 20h00, 20h00, 21h50,
21h50, 21h50. cinemark pas-
seio das Águas: 12h00, 12h50,
12h50, 13h50, 14h50, 15h50,
17h50, 18h50, 19h50, 20h50,
21h50, 22h40. Kinoplex: 13h20,
14h40, 15h30, 16h00, 17h20,
18h10, 18h40, 20h00, 20h50,
21h20. Moviecom buriti: 16h20,
19h00, 21h40. cineflix: 14h00,
16h20, 16h40, 19h00, 19h20,
21h40, 22h00.

Jurassic World: Recomeço
(eua, 2025). duração: 2h

13min. direção: Gareth ed-
ward.   elenco: Scarlett Jo-
hansson, Jonathan bailey, Ma-
hershala ali. Gênero: ação,
aventura.  cinemark Flam-
boyant: 12h00, 15h10, 18h20,
19h20, 19h30, 21h20, 22h20,
22h20, 22h30. cinemark pas-
seio das Águas: 12h20, 15h20,
18h20, 19h30, 21h20, 21h30,
22h30. Kinoplex: 13h00,
15h45, 18h30, 21h15. Movie-
com buriti:  16h10, 18h50,
21h30. cineflix: 16h25, 19h10,
21h55.

F1 (eua,2025). duração: 2h

35min. direção: Joseph Ko-
sinski. elenco: brad Pitt, dam-
son idris, Javier bardem. Gê-
nero: ação.  cinefilx:14h50,
18h, 21h10. Kinoplex: 17h50,
21h00. cinemark Flamboyant:
21h00, 22h00, 22h10. cine-
mark passeio das Águas:
18h15, 21h30. Moviecom:
21h10.

ELIO (eua, 2025) duração: 1h
39min. direção: Madeline Sha-
rafian, domee Shi, adrian Mo-
lina. elenco: Yonas Kibreab,
Zoe Saldana, Jameela Jamil.
Gênero: aventura, animação.
Moviecom: 13h50. cineflix apa-
recida:14h10, 16h20. 

Como treinar o seu dragão
(eua,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deblois. elenco:
Mason Thames, Gerard butler,
nico Parker. Gênero: aventura,
fantasia. cinemark passeio das
Águas: 11h00, 14h30, 16h50,
16h50.cinemark Flamboyant:
13h40, 15h20, 16h30, 18h10.
Moviecom: 13h45.

Lilo & Stitch (eua, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção: dean
Fleischer camp. elenco: chris
Sanders, Maia Kealoha, Sydney
elizabeth agudong. Gênero:
aventura, comédia, Família,
Ficção científica. Kinoplex:
16h20, 21h. cinemark Flam-
boyant: 13h50, 16h30, 16h40.
Moviecom buriti:13h55. cineflix
aparecida: 14h05.

tCINEMA

iStock

“Quarteto Fantástico: Primeiros Passos” acompanha um grupo de astronautas que, 
ao retornarem à Terra, os tripulantes descobrem que possuem novas e bizarras habilidades
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De churrascarias a pizza-
rias, passando por casas de co-
mida japonesa, massas e até
sobremesas, os rodízios se con-
solidaram como uma das prin-
cipais estratégias de fidelização
e rentabilidade para o setor de
alimentação fora do lar no Bra-
sil. Com cardápio variado, ser-
viço contínuo e preço fixo, o
modelo de rodízio atrai tanto
consumidores em busca de far-
tura quanto empresários inte-
ressados em aumentar o tíque-
te médio por cliente. Dados re-
centes reforçam a tendência:
o mercado de rodízios cresceu
27% em número de estabele-
cimentos nos últimos cinco
anos, segundo levantamento
da Associação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes (Abrasel).

A Abrasel estima que mais
de 48 mil restaurantes em todo
o país operam atualmente com
algum tipo de serviço de rodí-
zio. A maior concentração está
nas regiões Sudeste e Sul, com
destaque para os estados de
São Paulo, Paraná e Rio Grande
do Sul. Porém, cidades de mé-
dio porte no Centro-Oeste e
Nordeste também registram
um crescimento expressivo.
“Os rodízios deixam de ser ex-
clusividade de grandes capitais.
Hoje, até municípios com me-
nos de 100 mil habitantes têm
ao menos uma operação nesse
formato”, afirma Cláudio Fer-
nandes, economista especiali-

zado em food service.
Segundo ele, o modelo pro-

porciona previsibilidade de
custos e permite maior controle
sobre a operação. “Com um
preço único, o consumidor sabe
quanto vai gastar, e o restau-
rante consegue projetar melhor
seu faturamento, minimizando
perdas e otimizando insumos
por meio de produção em es-
cala”, explica. Para além da va-
riedade gastronômica, os ro-
dízios funcionam como uma
estratégia de retenção de pú-
blico. A oferta contínua de ali-
mentos estimula permanência
mais longa no salão e cria um
ambiente propício para encon-
tros familiares, confraterniza-
ções e celebrações, o que am-

plia o consumo de bebidas e
sobremesas, geralmente cobra-
das à parte. É nesse ponto que
mora a rentabilidade.

De acordo com pesquisa da
consultoria GS&Libbra, espe-
cializada no setor de alimen-
tação, restaurantes que adotam
o rodízio chegam a registrar
um aumento médio de 35% no
tíquete médio em relação aos
modelos tradicionais à la carte.
“Mesmo com um custo opera-
cional mais elevado, o rodízio
apresenta uma margem de lu-
cro interessante, especialmente
quando há um controle efi-
ciente de estoque e de desper-
dício”, aponta a analista de
mercado Paula Silveira. O su-
cesso do formato tradicional

tem impulsionado a criação de
novos nichos. Hoje, há rodízios
temáticos que vão desde cafés
coloniais até buffets vegetaria-
nos, passando por menus vol-
tados a frutos do mar, ham-
búrgueres artesanais, crepes e
até comida nordestina. Alguns
estabelecimentos adotaram
também a ideia de rodízio par-
cial, no qual o cliente paga um
valor fixo por um tempo limi-
tado de consumo ou por um
número específico de pratos.

A variedade também tem
impulsionado inovações ope-
racionais. Muitos restaurantes
passaram a adotar tecnologias
de controle de tempo por mesa,
totens para pedidos de reposi-
ção e até QR codes para acom-
panhar a oferta em tempo real.
“Essa digitalização do serviço
permite otimizar a logística da
cozinha e melhorar a expe-
riência do cliente, além de re-
duzir desperdícios”, afirma
Eduardo Mota, gestor de ope-
rações em uma rede de res-
taurantes no Sul do País. Ape-
sar da expansão, o modelo
também impõe desafios, es-
pecialmente em um cenário
de inflação de alimentos e
aumento nos custos com ener-
gia, aluguel e folha de paga-
mento. “O rodízio exige um
volume alto de insumos e
mão de obra treinada para
atender bem em horários de
pico. É preciso estar muito
atento à margem de lucro,
porque qualquer descontrole
pode comprometer a viabili-
dade do negócio”, alerta Mota.

O aumento do preço da car-
ne bovina, por exemplo, levou
muitos restaurantes a revisar o
cardápio e apostar em cortes
alternativos ou incluir mais op-
ções de frango e carne suína
para equilibrar os custos. Outros
optaram por limitar o tempo
de permanência dos clientes ou
criar categorias de rodízio com
diferentes faixas de preço.

Outro ponto de atenção é o
comportamento do consumi-
dor. Com a inflação ainda pres-
sionando o orçamento das fa-
mílias brasileiras, há maior
sensibilidade ao preço. Para se
manterem competitivos, muitos
estabelecimentos passaram a
oferecer dias promocionais ou
opções de rodízio com valor
reduzido em horários de menor
movimento, como no almoço
durante a semana. Além disso,
cresce o perfil de consumidores
preocupados com alimentação
saudável e sustentável. Para
atender esse público, restau-
rantes passaram a oferecer op-
ções vegetarianas, saladas fres-
cas e produtos orgânicos dentro
do formato de rodízio. “A ex-
periência continua sendo o
grande diferencial. O cliente
quer variedade, mas também
qualidade e conveniência”, ob-
serva Paula Silveira.

Com o avanço da vacina-
ção, a estabilização dos cus-
tos em alguns segmentos e o
retorno de eventos presen-
ciais, a perspectiva é de con-
tinuidade na expansão dos
rodízios em 2025. (Especial
para O Hoje)

Negócios

Mais de 48 mil
estabelecimentos
que adotam 
o modelo

Rodízios ganham novos públicos
e renovam mercado gastronômico

Pizza movimenta
mercado bilionário 
e atrai novos
empreendedores
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Concursos

Otávio Augusto

As inscrições para a segunda
edição do Concurso Nacional
Unificado (CNU 2025) se en-
cerram neste domingo, dia 20
de julho, às 23h59, no horário
de Brasília. Candidatos inte-
ressados devem realizar a ins-
crição exclusivamente pelo site
da Fundação Getulio Vargas
(FGV), banca organizadora res-
ponsável pelo certame. A taxa
de inscrição é de R$ 70 e deve
ser paga até o dia 21 de julho.

Conhecido como o “Enem
dos Concursos”, o CNU 2025
oferta 3.652 vagas para cargos
de níveis médio, técnico e su-
perior em 36 órgãos federais,
com salários iniciais que va-
riam de R$ 4.063,46 a R$
16.413,35. A iniciativa tem como
objetivo centralizar os proces-
sos seletivos do serviço público
federal, garantindo mais equi-
dade, eficiência e economia
aos cofres públicos, além de
ampliar o acesso a candidatos
de todo o país. As provas serão
realizadas no dia 5 de outubro
em 228 cidades brasileiras —
o mesmo número de municí-
pios da edição de 2024.

Para se inscrever, o can-
didato deve ter uma conta
ativa no portal Gov.br e um
CPF válido. No momento da
inscrição, será necessário se-
lecionar um dos nove blocos
temáticos disponíveis — or-
ganizados por áreas de atua-
ção como administração, saú-
de, educação, meio ambiente,
infraestrutura, tecnologia, en-
tre outros. Dentro do mesmo

bloco, é possível escolher múl-
tiplos cargos e especialidades,
indicando a ordem de prefe-
rência. O candidato também
deve escolher o município
onde realizará as provas,
preencher um questionário
socioeconômico e informar,
se necessário, a necessidade
de atendimento especializado
ou uso de nome social.

Outro diferencial desta edi-
ção é a ampliação das ações
afirmativas. O CNU 2025 re-
serva 35% do total de vagas
para cotas, sendo 25% para
pessoas negras (pretas e par-
das), 5% para pessoas com de-
ficiência (PcDs), 3% para indí-
genas e 2% para quilombolas.
As autodeclarações serão ve-

rificadas por meio de bancas
especializadas em direitos hu-
manos e entrevistas gravadas.
Além disso, uma novidade des-
te ano é a garantia de paridade
de gênero na convocação para
a prova discursiva: será asse-
gurado que, no mínimo, 50%
dos candidatos convocados
para essa etapa sejam mulhe-
res. As provas objetivas estão
agendadas para o dia 5 de ou-
tubro, com início às 13h, ho-
rário de Brasília. Candidatos
de nível superior responderão
a 90 questões (30 de conheci-
mentos gerais e 60 de conhe-
cimentos específicos), com du-
ração de 5 horas. Já os concor-
rentes a cargos de nível médio
ou técnico enfrentarão 68 ques-

tões (20 de conhecimentos ge-
rais e 48 de conhecimentos es-
pecíficos), com duração de
3h30. Os aprovados na primei-
ra etapa serão convocados para
a prova discursiva, marcada
para o dia 7 de dezembro.

A estrutura do exame dis-
cursivo varia conforme o nível
do cargo: duas questões dis-
sertativas para nível superior
e uma redação argumentativa
para nível intermediário. A
avaliação de títulos será rea-
lizada entre 13 e 19 de no-
vembro e também valerá pon-
tos na classificação final. 

A previsão é de que a pri-
meira lista de aprovados seja
divulgada no dia 30 de janeiro
de 2026. Após essa fase, os
convocados passarão por eta-
pas de confirmação de cotas
e, posteriormente, pela fase
de nomeação e posse.

Goiás tem oportunidades
em diferentes cidades 

No Estado de Goiás, há va-
gas disponíveis nos seguintes
órgãos: Instituto Brasileiro de
Museus (IBRAM) e Agência Na-
cional de Mineração (ANM),
com remuneração entre R$
6.818,69 e R$ 8.053,32. As opor-
tunidades estão distribuídas
entre as cidades de Goiânia,
Aparecida de Goiânia, Rio Ver-
de, Itumbiara, Formosa, entre
outras. Destaque para cargos
como Técnico em Assuntos Cul-
turais – Museologia, Analista
Administrativo e Técnico em
Mineração.

Preparação estratégica
para a banca FGV

Para os candidatos que bus-
cam se preparar gratuitamente,
há diversas opções de materiais
disponíveis online, como ques-
tões anteriores da banca FGV,
editais verticalizados, simula-
dos, apostilas de português, le-
gislação específica e vídeos com
análises completas do edital.
A preparação antecipada e di-
recionada é essencial, já que a
banca FGV é conhecida por
suas provas desafiadoras, es-
pecialmente nas áreas de lín-
gua portuguesa, interpretação
de texto, raciocínio lógico e co-
nhecimentos específicos.

O CNU 2025 representa uma
das maiores oportunidades de
ingresso no serviço público fe-
deral da atualidade. Com a uni-
ficação dos concursos e a des-
centralização das provas, a ini-
ciativa busca democratizar o
acesso às carreiras públicas e
reduzir as desigualdades re-
gionais. Os interessados devem
se apressar para garantir a par-
ticipação dentro do prazo. As
inscrições podem ser feitas até
as 23h59 de domingo, 20 de
julho, no site da FGV. É essencial
verificar todos os dados antes
de finalizar a inscrição, espe-
cialmente a escolha do bloco
temático e da cidade de prova,
pois essas opções não poderão
ser alteradas posteriormente.

Para mais informações,
acesse o site da banca ou no
portal Gov.br. (Especial para
O Hoje)

CNU 2025 
encerra inscrições
neste domingo, 
20 de julho

Últimos dias de inscrição para 
o maior concurso federal do País

Com 3.652 vagas 
e salários de até 
R$ 16,4 mil
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